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l ELEHIBALISMU E PULHlSMU

Itissémoe no ultimo artigo que

, bastava attentnrmos nn sociedn-

de que nos Cerca pnrn reconhe-

cerinos o vnlor moral, scientifi-

' eo, litterario. politico, industrial

e urtistim dn infinencin religiosa,

e principalmente do cntholicismo

ou da Egrejn de Roma. antnria

isso. Mes para que o quadro fi-

que completo, e assente em bn-

ses sólidas, sob esse ponto de

visto. a educação popular a que

nós miràmos, porque é para o

povo que nós cstâmos escreveu-

do, para o povo que não sabe ter

Os grandes livros de sciencin e

l para todos quo náo os podem lêr,

para essa grande classe trabalha-

dora¡ e honesto. :i que servirão

' de conforto e deleite estas vastas

referencias e furtos licçõcs de

Sciencia e historia, torna-se ur-

gente que voltemos os olhos uns

seculos atraz e que folheando a

correr as paginas da historia, lhe

mostramos o quadro da influen-

cia oierical no mundo com todas

as suas córes vivas e profunda-

mentehumanns. Sirva-nos de guia

nm livro primoroso, dos que mais

renome adquiriram no mundo,

dos mais rigorosos nas suas obser-

vações e mais verdadeiros e frios

na analyse, - Os Con/lictos da

Sciencia e da Religião - de Jonh

Draper, que traduzir-emos em par-

te e rusumiremos em pouco.

Encaremos hoje a acção reli-

gioso só pelo lado scientinco e

vejamos os fructos que nos deu.

. t) catholirismo não represen-

ta mais que uma fusão do chris-

, tianismo com o velho pngnnismo,

w como veremos quando o encarar-

mos pelo indo da sua ¡unnencin

:politica no mundo. No começo o

christianismo foi simples e born

Iiimtnndo~5e a pregar tros princi-

- pios ou tres formas USSBIICÍHPSÉ_

o respeito de Deus, n pureza da

vida e a curidado com os homens,

com os nossos irmãos. Porem,

logo que começou a chScer em

_numuro e. força, começou n mu-

nifrlster tendencias politicos, des-

_poticas c absorventes.

Era natural que na fusão sur-

-gissem dissidencins. Assim foi. t)

ganismo ora composto de mui-

', dus velhas familias pntricins

,do im erio romano e contava uns

as leiras os mais celebrcs dis-

icipulos das velhas escolas philo-

mphicas. olhava os seus alliados,

mas adversarios em doutrina

mientitica, com desdem, susten-

ndo que a sciencia não se po-

' i adquirir senão pelo laborioso

't-rcicio do observação e da ra-

humana.

0 partido christão, pelo con-

g. rio. declnravn que o fundamen-

de toda a sciencia estava nas

Í 'ripturas e na tradicçào da Egre-

; que un revelação escripta,

us não só nos concedeu um

iterio de verdade mas ainda nos

sinou tudo o que elle queria

.- r-nos saber. As escripturas

, tinham, pois, toda a snmmulu

j. conhecimentos necessarios.
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No couro no

Nazi-;gi .v .ivizi

MENU '.

i) cloro, sustentado pelo impera-v xnndrin contava de mais emiueun nas como cn'eito d'umn curiosida-

'dor Constantino. não adrnittiu ri- to e fidalgo.

\':didndcs intelle-

i'tuuns.

em negocios

Assim se estabeleceu no mun-

do oque se chamou a sciencin

Hypntliine (lyrillol A philoso-

pliia e o bcateriol Estas duas

'coisas não podium coexistir. Cy-

rillo reoonheceu-o e pru-Men

sagrada e a Sciencin profano; ns- n'esse sentido. Um din que liv-

sim se encontraram em presen- pathia se dirigiu :i sua Academia

çu dois partidos adversos, um

que tomava por guia o Razão e o

outro n Revolução. (J Pagunismo

uppellavn para o sabor dos seus

philosophos; o (.Zhristianismo pn-

ru a inspiração dos seus padres.

A [igreja tornou-se deposito-

ria e arbitro de toda n sciencia.

Estava sempre promptn a servir-

se do braco secular para tor-

nar obrigatorias as suas decisões.

E d'esse modo traçou uma linha

que fixou o seu papel futuro no

mundo; tornou-se o trnmbolho

de todo o progresso da Europa

durante mais do mil annos.

Era pois inevitavel um choque

entre os dois exercitos inimigos.

A guerra estava declarada.

No Egypto rebentou uma dis-

puta renhidn sobre o mysterio da

Trindade, mysterio de que o pn-

gnnismo trocava. A disputa tor-

nou-se violento, reuniu-se por

esse motivo o concilio de Nicéa

e viu-se obrigado a interviro im-

perador. Eram as prii'neires escu-

run'iuças. '

Depois Theodosio instituiu os

inquisidores da Fé e ordenou

que quem não pensasse como

Damasio, bispo de Roma, e Pe-

dro, bispo de Alexandria, fosse

condemnado a rlesterro e priva-

do dos seus direitos civis. Ao

mesmo tempo principinvn-se a

esquecer o grego no Occidcnte e

n verdadeira sciencia ia-se extin-

guindo.

Mais tarde. era um certo Theo-

philo bispo d'Alexnndria. Sendo

lindo nos christãos um antigo teni-

plo d'Osiris para no mesmo IOcal

construírem uma egreja, succe-

deu encontrarem-se nos alicerces

do novo edilicio alguns symbo-

los obscuros do antigo culto.

'.l'lieophilo, com mais zelo que pu-

dor, mandou-os expor no merca~

do para irrisão do publico. Us grande

pagãos revoltaram-sc e estabele-

ceram o seu quartel general no

Sorapião. O imperador mandou a

Theophilo que destruisse esse mo-

nuinento,de sorte que a grandes

fíllHUL-v'il bibliothecu, reunida pelos

Ptolomens e que tinha escnpodo

no fogo de Julio Cesar, foi em pur-

te aniquilado, em pnrte dispersa

por um bispo fanatico.

Foi o primeira brutalidade do

clero christão. D'zdii por demite

seriam sem conta as seivugerias

d'esses bnrbaros horrendos.

.-\ cadeira de Theophilo foi

em seguida ocoupavin por seu so-

brinho Santo Cyrillo. Este homem

em natural como orador. Porém

o seu prestígio ficar:: nn sombra

perante o prestígio de famosa Hy-

pnthia, a mathematica celebre,

que se distinguiu, não só pela

sun Exposição da doutrina dc

Aristoteles e da Platão, mas tum-

bem pelos seus commentarios

aos cscriptos d'Appollonio e ou-

tros geometras. Todos os dios es-

tacionavam longas lilas de trens

á porta da sua Academia. As sa-

las das suas conferencias estu-

vam cheias do tudo o que Alc-

foi assaltada pelos sicurios de

Cyrillo, frades nn sun maioria,

despidn, arrastado á egrejn. o seu

corpo cortado em boccndos, a

carne arrancada dos ossos e o

resto queimado.

E eram ministros de Deus, e

foi santo, aquelln besta!

Assim morreu, às mãos do

clero, em Alexandria a philoso-

pliin grego. Assim desappnreceu

esse grande poder que os Ptolo-

rnens com tanto cuidado reco-

lheram. Fórn dispersa n biblio-

theca do Serapião e o sorte de

Hypathin era uma advertenciu ::os

que se quizessem entregar ao es-

tudo da sciencia profano. O pon-

snmento humano não mais devia

scr livre. Todo o mundo devia

pensar segundo a Egreju. Estava-

mos então no anno 444 depois de

Jesus Christo. Em Athenas, mes-

mo, a philosophia som'ou n sua

sorte. Justiniano prohihiu um dia

que ella fosse ensinado e fez fe-

char todos as escolas. Que bur-

bnros!

quunnto se davam estes

acontecimentos nas províncias

orientues do imperio, desenvol-

via-se no occidente o espirito que

os tinha produzido. Um padre

bretão. chamado Pelugio, percor-

ria a Europa occidentnl e o norte

d'Africu ensinando que a morto.

não era proveniente do crime de

Adão, mas inhercnte a todo o ser

vivo. Pelogio e Os sons adheren-

tes foram condemnndos. como

hereticos, a exílio perpetno e con-

fisco de bens. Pretender que a

morte existiu no mundo indepen-

dente (lu queda de Adão tornou-

se um crime d'cstndo!

Souto Agostinho foi o maior

ndversnrio (iu Pclngio, proferiudo

absurdos srr-m nome sobre a thco-

rio da vida. Esse homem é uma

nuctoridwie na Egríàja.

,Ainda hoje um subiu. um illumi-

mudo para o clero inteiro. Pois

nào é preciso innis pura (lolinir 0

mesmo clero, por isso que nin-

guem. como Santo Agostinho,

contribuiu mais puro crenr o nn-

tagonisnm da scicncin e da reli-

gião. Fui elle que desviou u Biblia

do sou verdadeiro [im, que era

conduzir os homens n nina vida

pura. e lho deu n perigoso (d'iicio

d'nrbitro da verdade scientificn o

do tyrnnno do espirito humano.

Dado o exemplo, foi seguido put'

todos. As obras dos grandes phi-

losophos gregos foram stignuiti-

sadas como profnnns; os glorio-

sos monumentos do Museu de

.-\lexnndria ficaram cobertos de

poeira o occnltos sob uma espes-

so nuvem diignornncia e de mys-

ticismo, d'onde se escapavmn

muitas veres os raios temiveis

das vinguncns ecr-Iesiisticas.

A sciencia divinamente reve-

lada não admittia alteração nom

progresso. Repelle todas as obser-

vações, todas as descobertas no-

vns, porque as considera nnteci-

lpndaInente como presumpçosns,

;de 'criminoso em faire dos segre-

dos que n Deus não uprouve reo

velar-nos.

Qual é pois essa sciencin sn-

grndu, eSsa si-inncia revelada que

os podres i'leclurnrn ser u summn-

la bastante do snher humano? E'

uma scienciw que compara¡ todo

o phenomeno material ou espiri-

tual :1 um acto humano. Para elln

o proprio Todo Poderoso não é

mais que um homem d'cstnturn

gigantesca.

A terra é umn superficie pla-

nn; sobre nossas cabeças, o fir-

mamento urredonda-se como um

zimborio. on, como nos disse

Santo Agostinho, estende-se co-

mo uma pelle dc que se formam

os tendas. Ahi se movem os es-

trellns, o sol e a lua para escla~

recer o homem durante o dia¡ e n

noite. A terra foi cre-nda do nada

e as tribus que a habitam, us

plantas, os nnimaes, foram todos

feitos em seis dias; por cima do

firmamento e 0 céu; no abysmo,

por baixo de nossos pés, o infer-

no e as trevas. A terra é o centro

do universo, o seu ponto mais

importante, e todos as coisas fo-

ram creadas para ella. Quanto no

homem, foi feito do limo da terra

e a mulher tirado d'umn dus suas

costellns. Elle e a mais alta e a

mais perfeito das obras de Deus.

Foi collocado n'um paraiso, nas

margens do Euplirates, e possuia

a sabedoria e a pureza; mas ten-

do gostado do fructo prohibido e

trnnsgredido os mandamentos de

Deus, foi condemnndo no traba-

lho e á morte. Os descendentes

do primeiro homem, não intimi-

dados pelo seu castigo, arrasta-

rom uma vidu tão criminosa que

se tornou norrossnrio destrui-l'ns.

Por consumiram-.in, o diluvio co-

briu a tcrru e ns nauns elevnrnm~

se :de no cume das montanhas.

Satisfeitos us ordens dc Deus. os

ventos sui-cm'an :is aguas. Noé,

os seus tres filhos e os suas mu-

llicres. forum salvos un ari-.a. D'es-

sos tres filhos, o primeiro. Sem,

Ficou no Asia e repm'non-o; (Zhnm

povoou a Africa; anlnt n Euro-

pa. (tomo os podres não sabiam

do existencia da Anmricn, não se

incommudaram n encontrar nm

:nltopnssndo para os seus hub¡-

tnntes.

Tui era u scicnrin ('iei'irnl nos

primeiros temp-.ns do christianis~

mo. Qn~ dizemos nos“? Tnl é n

Sdit'ntfiil que n maior porte d'os-

masmnrros ainda hoje pregam

no povo do alto do pnlpito! E

nem podem fim-.r outro coisa,

porque prégnr o contrario Srel'itl

negar a essencia du religião. Ura

como essa srieni-in o protnmla-

mente ridicula e disparntadamen-

te tolo, com ella cahiu por terra

o catholicismo e u base toda das

religiões modernas.

E por essas especulações ex-

travagontes, por esse produrto

da ignorancia e da audacia ñze-

ram elles abandonar as obras dos

philosophos gregos!

Porém a parte mais singular

de todo esse systema petulante

era ainda u sua logica e n nature-

za das suas provns, provas que

se fundaram sempre no milagre.

Suppunlia-so qualquer t'ncto pro-

* inutois, c as investigações 'ruian rodo por outro toctocxtrnorclinzt
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rio, mas ditTereute. Fnlundo d'is-

sn dizia um oscriptor arabe: «Se

me :dtirmnrem (me tree são mais

do que dez e como prova conver-

terem um pãill n'umo serpente,

eu posso admirar n habilidade do

attirmzinte, mas certamente não

tico convencidiw i'lntrctanto, du-

rante mais de mil nnnos foi essa

n logica corrente, acceite em toda

n Europa. Arceituvam-se proposi-

ções absurdas sobre provas não

menos absurdas.

Desde o momento em que o

partidodominnnte no recente im-

perio christào não podia produzir

obras dignas de rivalisor com as

dos pagãos, e desde o momento

que não podia nccoitar uma posi-

ção d'inferioridade, a perseguição,

a i'xtincçào da scienria profano

tornou-se uma necessidade poli-

tica. Foi em virtude d'essn neces-

sidade que os platonicos foram

perseguidos por Valentiano, occu-

sados de magia e muitos d'elles

condemnados a morte. A philoso-

phia tinha-so tornado perigosa;

era um crime d'estado; em vez

d'ella, rebentou um verdadeiro

furor, que ainda dura até certo

ponto nos nossos dias. de mara-

vilhoso e superstição. O Egypto

trocou os grandes homens que

tornaram immortal o seu museu

por exercitos de frades solitarios

e de virgens cuclaustradas que'

prepararam e acabaram a sua

ruma.

Torpeza moral, torpeza intel-

lectual e torpoza physical

Continuaremos.

“.chda..

A agencia forquetoide-grifoide

encarregou um malandro de de-

fender a honra do padre e dus ir-

mãs da raridade.

Liz-:se malandro e o msnel co-

guinlio. E tica dicto tudo.

wem

VAS ELEIÇÕES

l _ Parece que se realisam defini-

tivmnente no dia 19 do corrente

as eleicoes da Santo Casa da Mi-

sm'icordin. Voe, pois, ter um ter-

mo o gmndo escondido que so

'tom praticado pnrn nhi. Termina,

lembro, o abuso revoltnnte que se

Jpl'ãlilchtl mn¡ uma commissão

administrativa que sem respeito

pur coiso nenlunna permanece

¡ilegalmente no hospital ha quin-

ze invzes. o primeiro triumpho

da opinião publica e o primeiro

cheque no despotismo politico

d'osse capitão dc ladrões que so

diz governador civil do districto

de Aveiro c que, como toda u

gente subc, tenazmente se oppu-

nha a que se realisasse a eleição.

Porém, não é tudo. Para nos,

sempre o temos declarado. não

vale coisa nenhuma o triumpho

do governo. As irmãs do caridade

representam uma grave illegal¡-

dade n'este poiz. A lei preveas

nas suas determinações, a lei al-

cança-as. A lei repelle-as, a lei

exputsa-ns. E contra um princi-

pio fnndumental d'essa cnthego-

ria. contra uma determinação làu

positivo e tão firme, não tem po.

dci', nom rc *roscnlu coiso urubu-
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- o maior espirito que surgiu n'es-

 

ma uma simplcs i'lvíçàt) da Santa

(lusa ilu Mis“l'icut'ilia.

fl governo vence? Tanto pciur

para PHP. A lucia sora então mais juntas tramoias de gatunos

litro?” mais violcnta, mais inaba-

lavcl que nunca. Tanto mais'qne

o governo não pode vencer senão

pela falsificação. pela burla. pela

patifaria que lhe e habitual. N..-

te-sc bem isto, que é importante.

Se as eleições forem livres. 0

triumpho será. incontestaveImen-

te do povo honrado d 'esta terra,

sera nosso. Não hesitãmos inn

segundo em o affirmar. Sc o ;io-

verno vernizer. e porque n gover-

nador civil visitou olcitoros do

respectivo caderno, o porque

ameaçou os irmãos pusillanimes

inn coimnissariado de policia co-

mo da outra vez, é. porque sedu-

7,1u, o porque i'ucntiu. e porque

falsificar¡ tudo. que do tudo e ca-

paz esse grande malainlro quo

.nos doshonra e avilta no oxci'ci-

cio d'uma das mais altas magis-

traturas do pair.. I'I tanto isto é

assim, que tenentes. alturas, sar-

gentos. cabos e soldados da infa-

me companhia dizem por ahi a

bouca cheia que levarão trailer

á força ,quando não possa

ser d'ontra mam-Ira.

Duplo motivo para que um

trium-pho hvpothetico do governo

nos não contivosso, antes nos

desse maior força, no caminho

em que entramos.

Porém, por outro lado, o o

que ahi fica não quer dizer o con-

trario, o povo, o povo cheio de

crenças, o povo, que o a esperan-

ça d'este pair., o povo, que tem

no seu espirito campo aberto e

francoa todos os grandes ideaes,

e 'no seu coração espaço largo e

vasto para todos os sentin'ieutos

generosose nobres, o povo, os

patriotas d'esta terra, os liberaes

sinceros que são muitos e de to-

dos os partidos, devem empregar

todos os esforços, envidar todos

os recursos, exercer a maior acti-

vidade e a maior resolução para

que a companhia dos malandros

receba junto da urna a correcção

qUe merece e alicção de que pre-

cisa.

A' urna pela liberdade!

. Seria uma vergonha que a

'briosa população aveircnse não

tivesse em si a energia bastante

para quebrar pela força da sua

consciencia e pela anctoridade de

direito e da justiça que lhe assis-

tem as machinaçoes do capitão

de bandidos e as ciganadas inde-

centes de toda a infame quadri-

lha. Seria um opprobio sem egual

na historia que nos. nos aveiren-

ses, nos que derroti'unos na urna

o maior orador d'este seculo,

  

  

  

  

    

  

 

   

 

  

  

   

   

    

  

ta terra, esse que foi uma gloria,

não só da sua patria, mas da ci-

vilisação moderna, fossemos ao

pé da mesma urna sanccionar a

vergonha, vinte e seis aunos apoz

a morte d'esse grande vulto, que

gyra nos ceos como meteoro bri-

lhante, dos mais fortes. dos mais

poderosos do seculo XIX.

Não, que este povo morreria

para sempre na historia como

bastardo da civilisação e renega-

do do progresso. Não; não se di-

rá que a cidade de Aveiro repel-

le o nome de seus paes e as cin-

zas dos seus antepassados. Não'

se dirá que esta terra heroica,

que foi patria de João d'Albuqner-

que, de Jose Estevão. de tantos

genios que ficaram para sempre

fulgurando nos annaes das mais

bellas conquistas do espirito hu-

mano; esta terra famosa que le-

vou, nas suas opulentas esqua-

dras marcantes, o brilho dos seus

marinheiros às paragens da Ame-

rica, onde a poderosa industria

da velha rainha do Vouga sus-

tentou nobremente o tão afama-

do progresso e Valor portuguez,

não se dirá que esta _terra tenha

descido tão baixo, seja tão igno-

bil, tão indigna, tão asquerosa,

que de senhora orgulhosa e alti-

va haja cahido em prostituta vil,

em cortezã syphilitica e suja do

padre Ferreira, do_.losé Eduardo

d'Almeida Vilhena, do Manuel Fir-

mino, do fernando cego, de toda

essa cscnria ropngznante que ro-

quer acido phenico e junta dc

 

._.__....__- _....- _._...
..,

saude, como do jesuilisuio ¡uso-l

lente. e andzrl. que lhes paga as

soriliilas cspeculuçña-s e as no-

alva.-

  

rcs. '

Não; a nossa terra não desceu

tanto.

E' certo que as patifarias do

governador civil. so lho derem o

triuinpho nas eleições, não serão

(rapazes de deter na sua campu-

nha os que tomaram a pcitu ze

lar o nome honrado do Aveiro.

Mas tambem e certo que se o po-

vo foi' cnorgico, sc (ZfIf'l'El' :'i urna

a citecutar os .sc-us direitos. sc

não faltar um so popular a dc-

pn'n' o seu voto, se todos. fortes

na nossa justiça e tranquillos na

nossa consciencia não ccrlcl'mos

a cropenhos c rcpellirmos os pe-

didos iudigucm, se tomarnms a

rostdução decidida de marchar

para a l'rcutc., de nada valerãu chi- i

canas, nem patifarias. nem alican-

tinas de quantos malandros exis-

tam ou possam existir. li não .1-

mcnos certo ainda do que se a

pcrila das eleicoes não seria a

perda da (.:ansa do povo. o lrium-

pho d'aquella c. im-ontestavel-

mente a victoria d'esta. victoria

definitiva. victoria decisiva. victo-

ria sem conflictos e sem revolu-

ções. e victoria sem appello nom

aggravo. Por isso:

A' urna pela liberdade, ã urna

pela patria.

Que compra cada um o seu

dever. O Manuel Firmino hadc

dizer mil asneiras, ha de vomitar

mil patifarias. Que a cav'allaria

nos corta o pescoço e os cavallos

nos passam por cima do corpo;

que elle só a. sua parte ha de ma-

tar cem e esfolar mil. São ciga-

nadas e liespanholadas d'aquelle

maroto. que só devem provocar

a gargalhada publica.

Riamo-nos d'isso, e

A” urna pela Patria!

A' urna pela Liberdade!

Viva o Povo!
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O Povo dc Aveiro publicará

flOIS suppleuientos, um na terça

e outro na proxima quinta-feira.

..z-.N. ,Mah-_cu_-

ll SUBSCHIPÇÃO PUBLlCil

Realisaram-Se, como se vão

realisando em tudo. as nossas

previsões. A subscripção publica

subiu, subiu enormemente, vae

subindo com o mesmo crescen-

do d'enthusiasmo pela causa do

bem e d'indignação pela vergo-

nha que a companhia dos malan-

dros representa para a cidade de

Aveiro. Abençoada a idea que a

iniciou e que lhe presidiu!

sobe, o ao passo que ella só-

be desce o prestígio illusorio que

os malandros sustentavani por

ahi. Sobe, e afunda-sc no lodo

definitivamente o governador ci-

vil substituto com 'todos os ciga-

uos immundos que lhe faziam

corte, com toda a quadrilha que

o tem acompanhado na rapinan-

cia vil, na ladroeira insolente e

ousada. Sim, definitivamente. ()

Manuel Firmino é um homem

morto. Não mais se levantarú do

pontapé valente que lhe deram.

Nunca mais tera o minimo valor

aquella cabeça de ladrão nato,

que tem sido retalhada a golpes

de machado.

E' para que todos saibam que

não se troça impunemente da mo-

ralidade publica, nem dos souti-

mentos dlum povo e do brio d'uma

terra.

E) altamente significativo, che-

ga a ser extraordinario o que se es-

ta passando entre nos. Ha cinco

mezes que se abriu a campanha

contra as irmãs da caridade. E

quando deste paiz e costume ao

fim de tres dias estar tudo es-

quecido e tudo abandonado, em

Aveiro, não só a tensão dos es-

piritos se tem conservado no

mesmo grau de calor, como até

parece que redobra de vitalidade

o de força a corrente da opinião

contra o jesuitismo infame e con-

tra a canalha quo nos administra

e manda. E' significativo, é pro-

fundamente significativo!

| llllll'ii
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Não ha trica. nem malandrico-

do que os membros da compa-

nhia se não tenham servido. EL,

les recorreram aos padres para“

lhos arrarijareln ussigzuatnras a l'a-

vor das irmãs da caridade. titles

levaram a imprensa aos tribunaes.

I'lllesameaçarain os operurius (las\

 

obras publicas' o das obras dd ca-

qne, t-cndo consciencia e

direitos como os mais, se mani-

festaram contra as irmãs da car¡-

dadc. lillcs dest-on¡puzzeram os

empregados publicos nas mesmas

colidir-.Fies. lClles iusultaram os

irmãos da Santa Casa c. a coni-

missão Josi: Estevão. lilles pr-di-

ram ao t'allecido coronel dc. tia-

vallaria lt) que trouxesse a tropa

para a run para amour-ar o povo.

l'Lllcs irnuularam espalhar. cm ves-

pnras de comicios, que havia fe-

rimentos o mortes. lilles manda-

ram ã policia quo tomasse nota

dos cidadãos que assistissem aos

comícios. [Clin-Is forjam protestos

contra a subscripção publica de

ini'lividuos que não concorremm

para cita. lãlles teem empregado

todos os recursos de gatunos, to-

dos os meios indeccntes e porcos

de contrariar a manifestação an-

ti-olerical o anti-tiru'iinista. De-

balde. A tudo o publico tem ro-

sistido e ei-lo alii cada vez mais

decidido o mais firme!

li'irrne, resoluto, prompto para

tudo. li não ha prova melhor do

que a subscrimão Embora elles

queiram allegar que nas listas de

subscriptores figuram nomes e

quantias ¡,fliantasticas. A allega-

ção e ridicula e tola desde que

nos declaríunos que as quantias

subsm'iptas seriam entregues a

Santa Casa da Misericordia se não

fossem consummidas nos proces-

sos. Se nos não tinhamos dinhei-

  

  

  

 

  

   

   

   

  

   

   

  

 

  

    

  

  
   

    

   

  

   

   

  

  

, ro para resistir sosinhos as des-

pezas judiciães, como e que o

havíamos de ter para o entregar

ao hospital? Querem cxperin'ien-

tar, querem-nos cnitalar'? Pois en-

talcm, que o meio e facil; Deixem

de ser torpes uma vez na vossa

vida, deixem-se de processos que

so a voces vos hão de compro-

inetter pelo escandalo que as ses-

sões dos tribunaes hão de repre-

sentar, e ja viram que nem nos

compromettem, nem nos met-

tem medo; sejam habeis, que ain-

da n'essas historias de policias

correccionaes demonstraes a vos-

incapacidade e a vossa tolei-

ma; executae estes bons conse-

lhos que vos dãinos e a Santa

Casada Miswicordia arreczularã

uns contos de mil réis. (t que é

que veces querem, bandidos it

Apanhar-nos na cadeia? Socegae,

que entre mortos e feridos al-

guem ha do escapar. Esgotar-nos

a algibeira? Se a subscripção e

real já vedes que não é facil con-

seguir o vosso intento de garotos.

Se e phantastica, que melhor ma-

neira tendes vos de nos dar um

sopapo violento na bolsa que.

obrigando-nos a entregar a Santa

Casa as quantias subscriptas “2

Não serieis assim ao menos mais

benemeritos e mais dignos '? Pois

andaes a clamar para ahi que

ninguem da uni lençol, sequer,

ao hospital, e tendes aqui pelo

menos trezentos mil réis, que da-

riam para trezentos lençoes, e

não os quereis aproveitar“? E ide-

los gastar a provar em pleno

tribunal, em sessão que ha do ti-

car memoravel, e de que todo o

paiz_ ha de ter conhecimento, que

o Manuel Firmino e de facto um

ladrão, mas muito mais ladrão

ainda do que toda a gente sup-

punha? Seisuns biltres, e. alem

de biltres sots uns asnos.

Eis as consequencias todas da

subscripção. Não é só o facto ma-

terial d'auxiliar um periodico na

sua campanha resoluta contra

uma sucia que nos envergonha e

avilta. Só esse lado bastaria para

engrandecer e honrar a popula-

ção aveirense. Mas ha mais. Ha

o lado moral que esse auxilio re-

presenta, lado moral quee acon-

demnaçào absoluta da companhia

dos malandros, de que é com-

mandante laureado e exímio o

governador civil substituto. E ha

o odioso que se accumu'lou sobre

a cabeça dos ciganos. O que é

.7... . 7...#-

qne ellos querem provar nos tri-

liunaos') (Joc o Manual l“irniinol

o o fernando ci--go não são dois

ladrões, dois rr--linados tralantes'?

l);~'i vontade de rir c r'th bem sa-

bem (.'tvlllo essa pretciisãu ridicu-

la provoca a gargalhada (la ::cute

do Aveiro. 'Não seriam então mais

dignos, i'lignidade relativa, esta

claro,cleix:unlu que fosso cnlregne

ao hospital. quo cllcs dizem tão

precisudo c um pobre, 0 produ-

cto da suliscripqao “f

Eis o otlioso, cis a bem tecida

armadilha que u subscripção re-

prrst-.uta, cis as magníficas con-

sequeniuas d'r-lla cm qualquer

campo que se vuja. on por qual-

qucr lado que se estudo.

Motivos mais do que sufficienv

tes para quo mereça ao publico

as solliritndos c as attonçoes que

lhe. tem mw'w'í'lo all“ aqui. Todos

devota concorrer. Quanto mais

elevada ella fôr, mais poderOSO ú

o seu elfoito moral_ mais violenta

:i lmrdoada na cabeca do Manuel

l'ii'iiiirio e companhia, e maior

pode SPI' o serviço humanitario

prestado com a Santa (“.asa da

Misericordia. Se d'aqui rasultasse

um beneficio ao hospital, todos

se deveriam dar por contentes do

dinheiro que gastaram e dos re-

sultados d'osta campanha, re-

sultados por tantos motivos tão

bcllos, tão svmpathicos, tão hon-

rados, tão profundamente civili-

sadores.

E por isso continuamos appel-

lando para os nobres sentimentos

do publico.

 

Sulbscrlpção aberta pelo

jornal o «Povo de .an-,iron

para «incorrer às despezas

dos processos que lhe move

o governador civil substitu-

to c !nais malandros de que

o mesmo ;governador rlvll e'

capitão. por este jornal ha-

ver defendido a honra e as

tradlcções da sua terra vil-

mente ofícm'üdas com a in-

trodncção das irmãs da ca-

rlalaile no hospital civil e por

ter zelaan a cansa da moral]-

dadc publica c desaggravado

o nome do (“stricto ale Aveiro

pondo" a nú as ¡insullas do

sr. Manuel Fil-iam &Almei-

(la llaia.

Transporte . . . . . . . . . *206;3-170

Um inimigo dos poucos,

que valem por muitos,

malandros, farcantes,

ciganos e ladrões da

heroica cid ado de Avei-

ro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1,8500

Um inimigo das trevas.. ;5501)

Fóra com a corja de ma-

la n d ros l . . . . . . . . . . . . . ;$500

Um inimigo dos roupetas ;5200

Manuel ('Iaetauo Valente,

filho de Sarrazolla. . . . ;$200

Um que nunca roubou

fogões . . . . . . . . . . . . . . . ;$200

Um pobresinho, mas hon- .

rado . . . . . . . . . . 15100

A. M. P . . . . . . . . . . . . . . .. :5500

17m que ja Sc não lia nas

cantigas do «Pao dos

' Pobres» . . . . . . . . . . . . . 5500

Paulo Costa Branco. . ”laiUOt)

Um que svm pathisa com

as suissas do «Agua

Forte» . . . . . . . . . . . . . . . ,6300

.lose Dias da Silva . . . . .. ;5:2th

Um inimigo dos quo rou-

bam relogios . . . . . . . . . ;5300

M. l). R . . . . . . . . . . . . . . .. «isnoo

Um amigo do &Zc Cuecas» _ri-'100

213;,*6570

(Segue.)

 

O SURDO MUDO

\'ae correndo a imprensa to-

da do paiz a desavergonhadissima

arbitrariedade que denunciámos

ao publico. A esse respeito ac-

crescenta o Districto dc Aveiro as

seguintes informações :

«Joaquim Chia era vendedor de

leite em Ovar.

Por motivos que ignoràmos,

era temido pela quadrilha de si-

  

c-.nrios. que n'aqnolla villa tem

In'ulii'ailn as atrocidades quo todo

o paiz coiihcce.

[fina manhã. andando no exer-

cicio_da sua ini'lustria. foi preso

:i ordum da aiii-formado adminis-

trativa e conduzido :.'i casa da

:aluiinistrm;ão do concelho.

(Junio motivo d'csla prisão al-

lcgzoo-sn- que o (Ihia. em compa-

nhia do outro individuo de. nome

.loão Quatorze'. seguira ua vespe-

ra. :i noite. com intenção deo ag-

gredir. o medico Antonio (Innha,

presidcnle da camara e chefe da

malta progressista dc Ovar.

Apesar dos esforços emprega-

dos- não foi possivel, porissu. ai'-

ranjar provas ou colher o mais

prq-.nem ii'ulicio para fiinrlziiuen-

tar semelhante acrusação.

t) administrador mandou cn-

lão o mudo para juizo, aCcusan-

(lo-o dc vadiagauu.

Julgado o (jliia, foi coin'leinna-

do em lt) dias de prisão UUl'l'HC'

cional, devendo em seguida. por

cfleito da sentença, ser entregue_

ao governo para llie dar o tinha:

lho conveniente.

(Iumprida a pcna de prisão na

cadeia de Ovar. o Chia não podia

ficar na villa, porque a quadrilha

temia-o e para isso lá teria as

suas razocs. .

l-Jntão eutreveio o sr. governa-

dor civil do districto que, para

valor aos seus correl'ligionarios

vareiros o continuar na cumpli-

cidade de semelhante malta, Ian-

çou mão do mudo, mettendo-o

na cadeia de Aveiro, aonde ocou-

sorrou, desde novembro de '1887

até. ha poucos dias»

Mas o que isto não pôde e fi-

car assim. o facto a que nos te-

mos referido representa a maior

das selvagerias que as auctorida-

des administrativas teem pratica-

do no paiz. llavemos de ficar de

braços cruzados? Não póde ser.

Nos já pedimos providencias

cnergicas ao sr. delegado do pro-

curador l'i'gÍO o continuaremos a

pedi-las. Iíiizein-nos que esse func-

cionario é austero e probo. Mas

até onde chegara a pressão go-

veruativa'? De que será capaz a

violencia official?

Não póde ser, isto não pode

ficar assim. (Ionfiemos em nos,

antes do confia-irmos nos outros.

l'or isso nos lembramos de se

iutentar particularmente acção

criminal contra o governador ci-

vil. 0 sr. delegado do procurador

regio que faça o que entender. O

bem ou o mal sera para elle. Os

cidadãos independentes e dignos

e que podem o devem arremes-

sar ao banco dos rcus a infamía

_viva que sc chama governador ci-

vil do districto de Aveiro e osma~

ga-l'a d'nma Vez para sempre.

Ahi fica a idea. Todos os indi-

viduos que se quizex'em associar

a ella podem dar os seus nomes

n'esta redacção.

I'm' absoluta falta d'cspa-

eo não cominnàmos hoje a

historia dos amores do pa-

dre com as lrn¡ãs'~¡la (rarida-

de, com profunda mag-lia do

ze ¡Pol-quota que não apanha

hoje reclame :i sua ¡mrqnls-

sima agrada.

Ficará para outro ¡Bagun-

to com a historia ¡l'nns ron-

hos a minas certas Irmanda-

des, roubos praticados por

jesuítas de lei, sem dnvlda

pelo mesmo amor da mora-

lidade publica. ala santa rc-

llgiâo e da santa virtude cle-

riral.

Ah! farçantrs. que vos

arrancàmos a pollo!

W

ns :iluminam: Í
'l

(APONTAMENTOS PARA A HISTORLÉ'

DA COMPANHIA DOS MALANDROS)

Referimos no ultimo numero

que Manuel Firminolde Almeida

Maia fora condemnado, por sen-

tença de 6 de dezembro de *1879,

na multa de 17:58.58 reis na acção

g
¡
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. ria o por muito curiosa a vamos

. lula e voltou a carga.

l com os calotes do Brazil, e tenta

de novo Justificar-se com elles.

i

ê'vintein.

,›

  

commercial que lhe moveu Astlcy

Cauphell Smith, condemnação

que, resultou de se ter provado a

:na fe do réu.

E' muito curiosa a historia

que se relaciona com essa biltra-

  

  

  

   

   

 

   

   

  

  

   

   

   

                   

   

  

 

   

  

 

    

   

  

   

  

       

  

  

declara que saques e lettras não

ai-reita a ninguem. O puro, que

ja tinha a esse tempo umas pou-

i-as de lettras protestadas em que

light-ara como :n.'ccitantcl

Na quinta epistola declarava

que ja tinha mandado dinheiro

e que esp'u'ava remessas de dois

correspondeutos do Brazil, remes-

sas que o liabilitassem a satisfa-

zer tudo: E pedia, entretanto, ao

cidadão inglez que fosse acceitan-

do o dinheiro que lhe remettesse.

N'este ponto começa uma no-

va intrnjice de queja vamos achar

a explicação.

Na sexta epistola dizia (toe ti-

nha recel'iido na costa de S. Ja-

cintlio cartas do seu credor, mas

que não eram precisas para nada,

¡io/'qdo subia muito benz. cumprir o

Soil. (/u'l't'i'.

Nestas alturas pri.u'ipia o llil-

a lXW'CFEllth' que não fatia nada

com o high-:1. o. por conseguinte

começa a sf-I' illr~t›il'lll.t“. Todavia

ainda explica'a demora dos seus

p:ig:auwutos pelas dil'liculdades e

demoras do lirazil.

Na setiina carta, estava doou-

te lia mais de dois mezcs! la' por

isso não tinha podido cobrar o

que se lhe devia!

Na oitava carta iniciava logo 0

assumpto dizendo que lhe tinham

corrido mal as suas coisas. Volta

a solfcjar .sobre as difiiculdades

do Brazil. lüram tantas, a sua in-

felicidade era tamanha. os seus

transtornos eram tão grandes que

ate o seu correspondente no im-

perio tinha fallido. E agora esta-

va tudo perdido l E agora era com-

pleta a sua (.lesg'aca! «Veja V.

Ex.“ (textual) como se pode \'iver

n'este mundo ! Estou tão mortiti-

cado com isto que nem seio que

artículo l» (gl) '

0h, que grandissimo tratantel

Porem. isso não valia nada.

Elle era um homem honrado e

ninguem tinha culpa das suas

desgraças. Por conseguinte. que

estivesse o sr. Smith descançado.

lille ia contrahir um emprestimo

sobre hypotheca e pagava tudo.

(_) credor não cessava de lho

atirar esporadas. Todavia Manuel

Firmino n'estc ponto fez-se moi-

ta e não resporuli-u. l'Intão as es-

poradas rodoln'aram. lã capitão

de ladrões salte-se com esta:

Nona carta. Protesto que tem

respondii'lo. «Eu não estranho ja

nada. Quem me roubava as car-

tas que eu dirigia a v. ex.“ com

quantias valiosas em sellos. po-

de tambem extraviar as cartas

que não levam dinheiro»

Eis a explicação da intrujice

contar.

t) sr. Astlev (Izunpholl Smith

é um ofticial superior do i'XRl'ttito

inglez. Por circiunstain'iz'is qui-

não veem para o caso tornou-se

ropriedade d'esse Senhor a ta-

grica de papel da Abelheira, d'on-

de Manuel Firmino se forneceu

de papel para o Campeão das .Pro-

víncias durante mais de vinte an-

nos.

Toda a gente conhece o gover-

nador civil de Aveiro. Por conse-

guinte ja todos perceberam que

se durante tanto tempo consumiu

papel da ri-i'oi'ida fabrica, curta-

incnte quo' nao passou soi'u algu-

uia das famosas iutrujiccs do cos-

turno.

l'l' assim aquello lirmicin. Não

passa por parte nenhuma que não

deixe rasto característico da sua

passagem.

liicto c feito. Foi aldraban'io,

iutrujani'lo, ciganando como sum-

pre e desse modo conseguiu for-

mar uma divida de '1:3 iii-5'38”) réis.

U sr. Smith, ja por tempera-

mento, _ia por educação, não era

homem para brincadeiras e inti-

mou o nosso capitão de ladrões

a pagar o que lhe devia. Não foi

caso que assustasse o capitão.

Elle suppõe ter lerias para tudo

e lion-se nas irá-rias. lã de lerias e

pilherias, pantominices, esgares,

lagrimas, mentiras. todo o arse-

nal dos gatunos d'ofiicio. encheu

cartas successivas para enterne-

:er o duro coração do hritannico.

Destiemos as cartas. Tome folego

o leitor e prepare-se para nova

scooa d'esta longa comedia de

patifarias e roubos em que c pro-

t.<.›gonista o governador civil do

districto do Aveiro. Que vergo-

nha. santo Deus!

Manuel li'irmino respondeu às

primeiras intimações do sr. Smith.

Na primeira carta. que este sr.

conservou e de que não faz mys-

terio nenhum, Manuel Firmino

confessasz a divida-i por inteiro,

nccrcscentando,textualmente,que

não havia. dit-vidas nmhumrts sobre

n 'Sil-(t erractidiio. Porem, procura-

va justificar-se de não a ter pago

com as muitas dividas ao jornal.

«Devem-mc immeuso dinheiro,ex-

clamava, e emquanto não me pa-

garem eu não posso satisfazer re-

gularmente os meus compromis-

sos»

0 sr. Smith não euguliu a pi-

Na segunda carta, Manuel Fir-

mino 'continua a queixar-se dos

calotes ao jornal, que avalia em

520005000 reis, principalmente

mandava dinheiro nenhum. mas

ia dizendo que mandava. Entre-

mentes as coisas coumlicavam-se,

o credor azedava-so. elle não res-

pondia de proposito a duas ou

tres cartas e depois muito indi-

gnado exclainavaz-qi)ra essa!

[Pois eu não lhe mandei dinheiro“?

Que culpa tenho eu de me terem

roubado as cartas "3 Eu _ia não lhe

devo a quantia que voce pedem

Arre, que e ladrão demais l-

Quantias valiosas. . . em scllos!

E não segurava as cartas, nem

coisa nenhuma. A* mercc de Deus!

Ora o fajardo. >

Mas temos ainda muito que

ver n'cssa nona carta. Capitão dc

ladrões não se limitou a dizer

que tinha mandado dinheiro em

cartas que sc haviam extraviada.

Isso era pouco para tão insigne

varão. Foi muito mais longe. Le-

vou a ousadia ate se irritar com

o credor por... lhe ter vendido

o papel muito caro!

Repare-se hein na patifari-

d'este malandro. Nas primeiras

cartas confessava a divida e hu-

milhava-se perante o credor co-

mo um cão lazarento. Dizia mes-

mo quenão havia duvidas ne-

nhumas sobre a exactidão da di-

vida. "

Ao que se ve. tinha todas as

(l) Sob nossa palavra de .honra ga-

rantimos a authcnticidznlc d'estas car-

tas ,e a tidelidade do resumo que esta-

mos l'azcndo.'› Não as' publicamos por

extenso pelo enorme espaco que nos ti-

ravani.

Entretanto espera em breve di-

nheiros do mesmo Brazil e pro-

mette solemnemente pagar assim

que elles chegarem. -

N'este intervallo o sr. Smith

sacca sobre o capitão de ladrões

por urna das remessas de papel.

Terceira epistola do sr. capi-

tão. Escreve que n'um teleg'am-

,ma pedira não saccasse, porque

.o dinheiro para pagar a remessa

de papel havia de chegar e que

ficasse elle certo, Smith, de q ue

seria em poucas semanas embolsa-

_do de tudo. Que o Brazil era a

;sua tortura. Que não via d'alli

Mas. aqui, ja não lhe devem

:520006000 reis como na segunda

"carta. Ja lho devem só @25005000

' reis. Que famoso intrujão!

aSaques, accrescenta, tenha a

,bondade de não os fazerm Podc-

ra. Pois se elles doiam-lhe!

U sr. Smith não fez caso. En-

ão quadrilheiro na quarta carta

i7. que não podia acceitar o sa-

ra que prevemsse a tempo e

que não prevenindo a responsa-

bilidade era d'elle. Smith. E ter-

mina dizendo: «Saques nem let-

«tras não acceito a ninguem»

l Isto é, por um lado, se o pre-

*venisse'm a tempo elle acceitava

o saque. Por outro lado rejeita-

'va-o em absoluto. Arre, maroto!

t.
h .

 

da quinta carta! 0 patife nãol

     

  

    

  

  

  

o .povo ma AVEIRO

E tem, então, immensa g'aç'a s esperanças de ludibriar o inglez .

aqurlla ingenuidade com que elle com as suas cantigasi_

Mas quando reconheceu que

o ínglez era rijo e teso, quando

pescebeu que por panton'iinices

e lagrimas nada conseguia, pas-

sou a usar d'outros meios. E en-

tão. ja tinha mandado dinheirol

lã então, o papel era caro e o in-

glez usava com elle d'iima espe-

culação! ii ja". por le-r mandado di-

nheiro. ja pela especulação. elle

nada devia ao inglez, ou pouco

lhe devia!

Arre, malandro;

«Eu não merecia que me ti-

vessem levado mais raro porque

sou homem :ie boa fe. V. cx.“ ven-

deu-me o papel por mais '20 p. c.

do que nas outras [abrirasm

it' so ao i'iin de vinte aunos (E

que reparou n'esse ex'iggero de

preco l

Ari-rosci-ntava que lhe deviam

rio reino. de calou-,s :'izll0ti5iltlt)

reis. (ltrinu'iro os cima) contos

crmn do lirazil c do reino !i No

lirazil 'i-:tit'ii't-Txtidti l'I'tlS (que punto-

mii'ioiro!) lã para cumulo (fi/afor-

tum'os (textual) ainda ¡mgava o

papel por mais “.20 por conto.

.aqui o sr. Smith perdeu a ca-

beca como era natural. lintão o

villão arranca a mascara, mostra-

se em toda a nudez da sua infa-

ini-a e escreve a carta seguinte.

que achamos digna de ser trans-

cripta na integra:

oa disse a v. ox.' o que tinha

a dizer. Accresceutarei apenas-

que não dou a ninguem o direito

de me prescrever regras. Proce-

do em tudo como entendo sem

ter que dar por isso satisfacções

a quem quer que soja. Senti vi“-r

tão tarde os damnos que estava

soli'rendo, (coitadinliol) sendo 1e-'

'ado a isso pela minha boa ra;

e louro a Deus ter tido meio de

evitar o mal. Súo sangue. (e não

teve uma padei 'a que lho limpas-

se o rosto... com a pa do forno!)

trabalho noite e dia para susten-

tar a nmnerosissima familia que

me cerca e não é para locnplntar

mirim/tos (o gripho é diellc) com

contas cxaggeradas que se fazem

tantos sacrllicíos. (Ionveucido da

minha justiça e pouco inedroso

não tenho mais a responder a

v. t3?~'.."^›f›

Quer dizer, depois de tudo

ainda chamava ladrão ao credor!

Sr. .lose Luciano de Llastro,

v. ex.“ não pratica só uma arbi-

tral'ledadc sem egual consta-valido

esse homem a frente do distrirto.

V. ex.“ enodoa de todo o seu pro-

prio nome. V. ex.“ não tem som-

bras de pudor. D'outra fúrrna csse

homem. não sn não seria gover-

nador civil do districto do Aveiro

como estaria sentado ha muito

no banco dos réus. Mas quem

não tem vergonha todo o mundo

é seu. E tanta vergonha tem v.

ex.“ como (“SSB sicario que nos

governa para ahi.

De.: rosto, est-usaremos do :nr-

i'-re.~'a:entar que o capitão de la-

drücs foi obrigaijlo pelos tribunaes

a pagar o que devia ao sr. Smith.

li quem quiZer mais ininuciosida-

des, que não deixam de ser ru-

riosas, procure-as na fabrica da

Abelheira que la as encOntra pa-

tentes.

Notíciario

  

0 ¡'03'0 ¡Di-1 AWBR“”

vende-sc em Lisboa no ¡tios-

quc do Rocio. lado sul.

.__*__

Ctitllili'tllll-Stt ¡n'esta relia-

egito exemplares tl0 ii.“ 559

do “i'oi'o de Aveiro”.
M

lia duas semanas que não re-

cebemos a Gazeta dc Portugal,

que até ahi nos visitara sempre

eom toda a regularidade.

A (Fazem arrepender-se-hia e

não quererá continuar a dar-nos

a honra de trocar com o nosso

modesto semanario?

f-*_
ç

Terminaraiu boatem as sústas

dos operarios.

o*

   

'mes de outubro, são como se se¡-
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As principaes disposições do 0 Mundo Elegante', magnifico

edital publicado esta semana na jornal de modas. elegaiicia e bom

folha official, regulando os exa- tom, de que e gerente 'em Pariz

o sn Antonio de Souza. N.“ 30,

guem:
do 2.o anno.

Para n exame de uma ou mais

disciplinas do i." anno. o alumno

alem da certidão do exame de

admissão tem de apresentar a

cm'tidao em que prove ter 10 an-

nos de idade completos.

U :dumno pagará por cada

CIHSSÍÀ 9;;›«.Hitl rias de propina e

mais 16500 reis por cada exame

de classe ou de passagem, poden-

do a primeira propina ser paga

em duas prestações.

Us exames singulares custam

“2.5500 réis por cada disciplina ou

parte de disciplina.

U alumun que requerer exame

de philosophia deve apresentar

_ O.: Amei-rs do Assassino, por

M. .logand. illustrado com bellas

gravuras e r'lit'uanS a iipissimas

cores. Fascic-nlo n.° 33.

n As Doidos em Pai-ic, por

Xavier de Moutepin, illustrado

com primorosas gravuras e chro-

mos a finissimas córes. Segunda

edição. Caderneta n.° 43.

Editores, Belem (S: (1', rua da

Cruz de Pau, 26, Lisboa.

O

  

  

  

 

  

Revista Popular de Conheci¡

'montes Uteis. n.° '14. Traz o se-

guinte suininario:

Edu *ação ejnstruoção (Ill: As

W“
.

  

  

   

  

   

  

    

  

  

   

    

  

as certidões dos exames de pas-

sagem do todas as disciplinas do

5." anno, pagando 4.3.500 reis de

propina e mais '1.5500 réis pela

disciplina

() praso para a entrega dos re-

querimentos. que principiou no

dia 5 do corrente, termina no pro-

ximo dia 15. l

___.›______

Recebemos o primeiro nume-

ro de um jornal dedicado exclu-

sivamente a tratar de assumptos

relativos as nossas colonias. Pu-

blica-se mn Lisboa e tem o titulo

de Boletim (.Joioru'al.

Agradecemos a sua visita e

em troca vamos enviar o NOSSO

sernanario.

.__'_V_-b-_-

Ficou hontem definitivamente

installado na parte já construida

do novo quartel de Sá o regimen-

to de cavallaria 10.

Já era tem po.

-_*
__"

.-

Conta o Jornal da, Louzã que

um lavrador residente na ltedi-

nha esteve tres horas sem dar si-

gnaes de vida, julgando-0 todos

morto. Quando, porem, as torres

davam o signal de fallecimento e

em casa do defunto tratavam de

o lavar e barbear para o transpor-

tarem para a tumba. o cadaucr.

com geral espanto, começou a ge-

mer e a animar-sei

O lavrador estaria a caçoar com

a tropa 2'. . .

 

_dh_

Foi-nosenviado o catalogo dos

productos expostos na exposição

industrial de Lisboa pela Empre-

za Industrial Portugueza.

Agradecen'ios.

-_

Um alvara de 'l do setembro

de '17H da a seguinte nota dos

serviços prestados pela Santa In-

:jltiisícdo a Dons c ã patria:

Pessoas penitenciadas em actos

publicos, '2.izth'38.

Queimadas nos ditos, 'lt-'151.

Lauçadus ao Tejo, 'lt/dit).

l'l u'eslc lim'rivel alvará não

sc menciona o numero de pes-

soas mortas na tortura e nos car-

cercs secretos do nel'ando li'iim-

nal de a).

 

_ ,.____se

lim lliat'limisla 'da fabrica da

\'isl'.›\ln~grc I'oi na segunda-foda

('olliiilu por duas rodas de uma

Inai'hina. ficando entalado Pniru

as nnwmas, u que lhe (lc-u morte

instantanea.

infeliz!

.....7 ____'_

Ari.“iisarnos a recepção das se-

guintos pul_›licaçocs, que muito

agradecemos:

Os Invisíveis do Porto, grande

romance de |'›ro¡uig;iiida anti-josin-

tica-1,(u'igiual do distincto escri-

ptor liaptista Diniz. Subiu o 2.“

ihsciculo d'csta interessante obra,

cujo summario c o seguinte:

Nas vesperas do cousorrio;

Noticia cruel; A carta terrivel:

Ahnegaçào feminina; 0 louco; A,

beira do sepulchro; A extrema-

uncção; O bairro da Sé; t) Res-

taurante doa Fidalgos; Dialogos

nas espeluncas; Monarchia e Ite-

publica; Conciliabulo de faccino-

ras; U Santo e Senha; 0 «Escor-

ropicha-gallietasn: U embuçado;

Medico e amigo; A lucta com a

morte.

Commercio.

    

  

  

 

   

  

  

         

  
  

  

   

  

  

  

tnphoro

Apontamentos para a historia da

escripta: t) uso das ahlnçües; Via-

dui'to de. S. Pedro de Alcantara

ú Graça; Monarchia entre as for- _

vista

2, do

na Travessa da Queimada, n.° 35,

'1.° andar, Lisboa.

forças intimas da materia (Il); O

aquedncto das aguas livres; Re-

formado ensino industrial; A ana* .

lyse espectral; A lanternae o pho-

electricos de Trouvé;

migas; Hyperion; lucendios nos

theatros; A couve; Caminhos de

[erro nos listados-Unidos; Analy-

se dos tecidos: Collutorio contra

a dyphteria; Novos anneis de Sa-

turno; Torre Eitl'el; Universidades;

Contra a dyspepsia; As esponjas;

Leite fei'vido; A solanina.

A Illustraçãa Portuguem, re-

litteraria e artistico. N.°

5-.° anno. -* Assigna-se

W_-

Esteve na quarta-feira em Aveia

ro o nosso amigo Albano de Cas-

tro, redactor do Semanario repu=

bllcano O Aguedensé.

D'aqui lhe agradecemos a sua

delicada visita.

__*_____.

Os bancos do Largo Municipal

estão constantemente a apparecer

quebrados. Alguns já desapparea

ceram d'alli ha muito tempo, não

se sabe porque motivo. Unde iriam

elles parar t! '

Agora la esta um banco do

lado da rua (Zosleira com uma

travessa partida o um outro fora

do .seu lugar '

ll“. a sr.“ ¡min-ia .sr-m ver nada

d'estas coisas! Talvez lenha mais

do que cuidar... Pois não seria

man que dússe por all¡ a sua vis-

ta d'olhos, para viÍ-r se evitava u

continuação da brímyzdcim.

_ Fí'tjâl inn sacrilicio, tenha pa;

cirucni. ..

I

Carrera para a liari'a

Fernando Homem (Jhristo pre-

viue o publiro de que ja estabele-

cien a costumada carreira diaria

de carros para os banhos da Bar_-

ra. A partida d'csta cidade e ;is ti

horas da manhã.

l'lspcra-sc o favor de todos as

p“Ssons que costumam frequen-

tar aquollti praia.

CASA oia* CAMPO

Valide-se uma em terreno pro-

prio. na estrada nora. aos Alainos.

Quem a pretender comprar n'es-

ta Ivdacçào se diz.

'i Cana a debilidade

Ret-ommeudamos o Vinho Nu:

trilivo de Carne c a Farinha Pei-

toral Ferrngiuosa, da Pharmacia

l'"ranco, Filhos, por se acharem

logalmeu te auctorisados.

     

HAMA-SE a attenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades de

geuebra;

F." a mais barata, mais aromatica e

cstomacal_ até hoje conhecida.

Centiuúa a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de 1384 e 1887.

Exija-se a botija e etiqueta

N'esta cidade assigna-se na com a março (registrada) de MO-

Livrarla Academica, na praça do ltlulltA d 6.' e a rolha com a fir-

,na (fac-simile) dos fabricantes.

  

  

  



 

   

 

  

   

  
  

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  
   

 

  

  

  

  

         

  

 

  

 

  
  

 

  

    

 

  

     

    

   

    

  

   

   

   

  

  

  

   

  

 

   

    

  

    

   

   

  

  

  

  

  

   

  

  
  

     

      

   

   

O P011¡ DE AVEIRO
-_. .__.___.~_~_-_4

 

WÍÍ 4-_ M77” ”lilllmííilíwi RElillülllllsnllll"ÃYÍER

Fimxni PEI'I'OHAI. l-'l-IliitLTGlNOSA

im PHARMALIIA rimxco, unica le- a'eñwa'al do cereja de Ayer
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:alimento uuctvriwda U l)1'1\'11*31-'lild_3-1'3' -0 rmierlio mais seguro que lia ii" 1

1 um toniuo rumiiz-.Itituintig e um precioso . .. . ., . . H .. _ , ~ 4

° ele ncnto l'::p:'ir.'t«l0r. muito agradavel e "mw“ Em” , .d _1955? B'Om'hlte°

dut'ucililiizv_:›ilãi_i.Apro
wailarloInúdoimtis Abi-11ml¡ U «lUÍ-NlCUAJS pulmona-

'
EM

, cxtraordinariu no; pzielucimouios do pei- l'L'S.

,
;'U, [alta d“ &petit; ::n -_-<.›n'.':z;:,3e os

› U

:0(u:1|i-2I.111I!I' '.IJUIH -3 im. a.“ilci' \,_iio a ,,, 4, ,,N “ _ v_ _

A EIRO
i” l - l . › " .7 intimo o a m «Lim do

x 'HS muilmru; :grandis t: amas (lc leite, ' '* " ' '

:impura-Pálio ale Ayer-Pum pn-

riliunr o sangue. limpar u corpo e

i-uru radical das cscruphulas.
FURNECE ferragens, dobradiças, fwlme_ (rachaduras (1° mim (Isw - “R$30.15 ido-334. tíl't::..l,l'l(_'u§, anomicoe, c

svetcmaa, parafusos de toda¡ :i qualidade, ferragens estrangeiras, 3'“? WWW?“ d?“'“'**l“95= *Illillkluflr fl“?

'

a ue: O (“namo em ,soja a must-i (Lt debilidan_Aolia
orge d

' p g ' " ' venda ::m todas' a; phau'iimuius (le Por-

tugal nulo f3~li.l'7).llgt:ll'l). Deposito goral

l na plizirmmziu tranco-linhas, em Be- 0 remedio de Ayer contra

' lcm. Pacote 200 reis, pulo correio '2130, as gezñc§_liebres ¡nu›¡~¡1~¡ite¡-J [eg

réis. lis pacotes derem conter o rctrn- l u hinos.“
' L

cio do :iimtor e U nome em pnqnenuãl ' 1”'

circulam' :'uiiai'ellm, marra que está \lc- r x _ .

positanlzium non(inundada do. lei Jc 4 todos os remedios que ficam

'1“'th de '1833- imlii-'ulos 'são BH'llllPlil” cont'ei
_ _ _ ,. . . . .. ,4 i-

UEPOF-l'l O em Aveiro, phnrmacm e .. r r .- . .. J

drogaria medicinal de João Bernardo tudos den““le que “hu“ ba.-

ratos porque um Vldl'O dura mm-

Agenciê Nata lntmductora de Artigos especiaes de Norte-America firm??? “não _ _ . L0 tempo.

--
, l'omaila tiiriiliia \'egelal

 

camas de ferro. fogões, chumbo em harr

BíPOSlTO Amamenno

Appmw'nm, Ulead/ias c fm/¡lmmzfos Domcsfz'ms,

(fig/¡colas c' fiat-¡usáríaâp

 

VIGOR DO CABEL-

l.0 DE AYER -

Imp :do quo o uz¡-

hello se torno

branco e reátmlra

:iu cabello garim-

llio a um vitali-

dmlec [ormocnz'zL

  

"rs . z -w . . Pllulas catharllcas ql '

l :imin- . . . . . .. . WP'

_ , , .. . -U mellioi pmgatno, euave, m-

] bi .X pomada c ju conlicculn por wiramemc WWW_'iii 33035125510 DA SHÍÍEIBA. 127. PORTO.

nsz-no-csño.

de Horsforde

_-w-yá,

   

milhares (le pessoas como o

remedio mais et'll m7. para curar o A ) -

radicalmenteescropliulos,
ulrtvrns

 

   

  

     

  

  

   

  

  
   

   

   

 

BOMBAS
FOGOES

RYDRAULICAB
CULINARIOQ antigos. varizes. cancros mesmo

--_ (“mms de “ICM-mms_ smp-NHS_ GW_ E' umjagmdavol o saudnvol REFRÍ'ISCÍD. Mistnrndo apenas- com

, l '
ESTUPAS DE SALA_ Sipelas' escnr-mçñns. doemgas de agtlíl e :l'fãtlllztl' faz uma bebith delicioãn, o é_mn cjpucmco contra mir-

^ \'U'sO e duros «le cabeça; sendo tomado depuis tl:: Jantar aninha mmto

:I meia colherinha do acido para  Penn' “O“XKIÚO de nar““ e “mas :i digestão. E' baratissimo porque bast

as ruriclas ou inllan'nnações. Pro- w., maio copo de agua.

' *"" 1); agentes JAMES CASSELS @a CP, rua (le Mousinho da Silveira_

ira-se com nttestatlos o bom re- _
_ .

sunado_ Unico representante em 12.. 1.", Porto, dão as formula; do todos estes remedios aos srs. Fucultativos que

...-

ABAKE
LOUÇAS DE ?BBB8

u AGATE "
U

n

_ r ._ d . p ) \ à p _. -. __ ._ _ us roquisitnrem.

P em a & -. m ”mx“ 8 0"th l o¡ tngal., Joaé Mann Lai lena, lai-

m' ga o' e' ' ' >
.meu de. › l.«".'~ 3'- . .1! on

aa_ _V
' SU l 0h lllgllblloñ- '35.1 u- » 141513051- Perfeito Deslnícctante e Ptlrlñcantc de JEYES,

' "
1,113130 "100 IBIS. [3810 COl'l'têlU para'desinfectar casas e latrinas; tambem é oxccllente para tirar gordura de no~

dons (lu roupa, limpar metaeü, e curar feridas.

   

em“ nxromo nx
A RADOS- 4-25; remettc-so a quem enviar a

_._.. . . - . r ,.n
Vende-su nas principaes pharmuuias e drogarias. Preco 240 reis.

mas DE m0

sua impor tania.
__

>

Debulhadoras de Milho. " " '-

Won o pratos pm
_

PRENÇAF

wuuuçõss.

Tubos de Borracha

(amorim).

 

Para Fructas a Drogas.

__

E OUTROS

ESPECIALIDADES,
&c.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA
DE FERRO-system

o mais economico possivel para elevar agua, u qualquer distancia.

com casa de cambio

ANTONIO lGllllClO Dll FONSECA, na rua do Arse-

nal. 66 a 64, 1.19303.. e filial no PORTO. Feira die s.lGEllEll El“.llllllMIBlMlHllllll

Bento, 83 a 35, faz sciente o publico da capital. prormrius p

E BUMMEllllllL
ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos ;grande sortimi-\nto

de bilhetes e suas (lirisõos _das loterias DOl'tllgllHZil e hespzmholn.

_ . . . i satisfaz todos os pedidos, na volta do CDI'I'PIO, em Porta rie-

mm
gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos (in-

rem ser acompanhados de suas importancius, o os remessas feitas

PAn A'a 3' A n Â N l¡ Ã 0 -, tambem em cartas registradas.

CEARA* E MANAUS Envia em tampo listas; lllilS 'é COBYUHÍGHIB fazer o pedido d'esu

tas na occasiào da i'equiçào do 1030, isto para os pedidos parti-

PERNAMBUCO. 1mm. RIO DE guiam_

JANEÊRO» SANTOS E RIO 05 eommerclantes que quizeer ampliar o seu commercio

GRANDE DO SUL e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

los seus pedidos e recwubinnrlo o que não pov'lnrem wniier até a

PWÇOS sem competencia -respern de se effectuar o sorteio. E' nego-alo em que ha tudo

E a ganhar e mula a perder!

 

MACHINAS E AR'ÍIFICIOS DIVERSOS POR ENCOMMENDA.

  

Moita-ao ORDER! para os Estado¡ Unidos da America., e para. Inglaterra.

..A _,Vphüñh «.7.,..-.,_,n^_/,._-- ..,.

ESGRIPTORIO, 2.” andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127. MOUSE“ Dl SEVEN, PORTO.

(Teldvne w 250.)

  

#
É

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res do réis 8:0003000.

Bilhetes a 468th reis; meios

oitavos a 600', e cautellus a 520,

Para informações e contrato de pas- e 39 réis.

sagens, trata-so unicamente em Aveiro,

rua dos Mercadorias, '19 :L 2.3, com u cor-

respondente
Os commerciantes da província. que quizcrcm nego-

Mümw¡ Jose; Soares das IMS dar nas !Mel-las de Madrid. lêem de ¡wai- uma !Ironman

_2:_ ' ' que nas províncias é de 165500 réis por um alma (365

¡uq-Bmw_ __ O annuncíamc Guam_ dias). Decreto de 23 de setembro de 19386, public-não no

rega-so díl. liquidação (le homnças c Uitu'w do Liam. no de 28 de 8016“!be de 185601.“ 30|.)

quamh'iuei' outros negocios um todoo

importo do Bmul, iuudianto modicu

commissíio.
_

_
_

0 colunista Antovlo Ignacio da lionscca prompnñca-se

a (lar lnl'lilH :is xplicnções e a bem servir o publico, quer para jogo

partirulur on ¡n.ra revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONEZECA

5:5 - RUA DO ARSENAL - G-ín
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Passagens de 3.' classe

a 26-3000 réis

Para n. província do S. Paulo dão-se

passagens graus_
bilhetes a 254100: quartos a 16200;

4-10, 260, 220, 130, 110, 65y 55_ 45

M

  

As melhores e mais acreditada“ machinas

do mundo a prestações de 500 reis por semana

e a dinheiro com grande desconto

À Companhm Fal"" Singer. garante todas as machinas da

sua exolusiva fabricação, e tem um especial interesse em nào rc-

commendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

A Companhia Fabril Singer» tem alcançado em todas as Ex.

posições os primeiros premios.

n 1 li'a abril Sinrer
:A 00 ¡Il! n 'v 1-, ' a nao sacriñna nunça a utilidntle, l Na ma dm, Marcadores, m, w 323,

SOlldPZ ou dorncao a mera apparencm; as suas machinas sao feitas om Aveiro, i'uzem-se guarda-suas do Lo- ,_

para rozer, cozendo tudo bem; nào estão enrermszuias nom dom'u- das as qualidadem concçrwm-se o co-i =

das para occultar defeitos. como succedo com as imitações e falsi- com sodus nacionaes o outrasi

flcações allemãs.
Trabalhos perfeitos e precos baratívs- 1

O
O O

.

A Companhia Fabril Singer é sempre a primeira a introduz“.

os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas machinas para co-

zer: por estas e outras razões o publico comprehenderá. n“"mw m

allemães se dedicam com preferencia a imitar as machinus SINGER.

U ouro falsiñcavse sempre, o latão nunca.

    

DE

MANUEL FRANClSCO LElTÃO

RUA DEJOSÉ ESTEVÃO ~ AVEIRO

_
r

ENDE'SE uma nova* alta' com ESTE note!, recentemente montado,

quintal e poço, e construida

de pedra, que faiz frente para a

rua da Sé e frente para a rua dal i. _

Cadeia, tendo sahida para a rua

(lo Roxo.

Quem a pretender fallo na

mesma com seu dono Francisco

Angu.th Duarte.

Chamamos a attencão do publico para as novas machinas deno-

minadas LANCADEIRA USCILANTF., com as quaos se podem fazer

rimnrosissimm: trabalhos e que ató boia aindaanàojívoram rival.

E' a rainha das machlnns!

75, Rua (le José Estevão, "79

AVEIRO

acha-se nas condiçôes de satisfazer a todas

as exigenclas.

 



  

_il_ dc Rricuiiirn
~_'*'-W

(nuno 'ri .lis-'emos no ultimoall-p

nutriero d'este se'imanario. e no

dia 19 que se realisru'ào deliuiti- ,

'amante as eleições da Santa (Za-V.

ea da Misericoulia, li' tao littpur.

tanto L-sSe ¡ltttiltlvfl'lltlHllll), de la-

uiaulia gravidade ua politica lnwal

c, me, na litillllrit geral, qm- jul-

gomos plenamoule ,pistilirada to.

ila a insistem-'ia que tenhamos

com ullc. Por isso, e para que te-

nham toins lr“lll

memoria os factos passados. por-

que o povo trade muito a m-¡illlc-

essa ten) sido a sua grand:: dos_

graça ua lucia secular da liberda-

passar em revista os pontos mais

importantes da larga questao que

se to'in i'letmtido em .›\\'(JH'I›.

1.” U sr. .lose Eduardo dc Al-

meida Vilhena, vulgo ze l“orqnetn

successor, tenente da companhia

dos malamlros, combateu viva-

mente as irmãs da caridade m)

velho papel da Vera _(;rnz, dizen-

(10,1'llld'6ltlllltí15 coisas. «que a

verdadeira soberania se substan-

cia só nodireito e não nas appro-

hensoes do visionarios o fanati-

cos; que a religião do (Ihristo não

Su harmonisa com liomdias retal-

sadas, que atormentaiu oespirito

a dapruvam as consciencias; _que

as gerações futuras haViain do

pedir rigorosas contas a geracao

bastardo que introduza¡ entre nós

as irmãs da caridade; que a pre-

tensão das filhas de S. Vicente

de Paulo era injusta e ignominio-

tuual a mais essa vergonha; que

osdefcusores das irmãs da cari-

dado nunca adduziram um argu-

mento que tivesse _peso na balan-

ça da opinião publica»

Assim falava esse Zé Forqueta

enlameado e porco, que ainda

n'oulro dia arranjou a que fosse

tr.nusl'..trido de Aveiro para fora

nm pobre rapaz, que, por ter

hrins o por ter dignidade, lhe ser-

via d'ohstarulo a mais negra, a

mais vil, a mais iudecente faça-

nha que' um malandro pode pra-

ticar, lzlssc biltre. que fala em da caridade entre nos representa'

-. moralidade publica! Esse repu-
l

gnautissinio sapo, que_ alardeiai

economias, ordem, acuio e pure-

za de Costumes no hospital desta

cidade! _ _

Assim falava elle! ÂShll'l] tala-

va o Manuel Firmino que era o

proprietario do Cainjntiirrrlo lou-

qa, como e proprietario do Cam-

peão das P)'0t'inv'l(l$.' Assuu fala-

va a companhia dos_ malandros

d'esse tempo. que nao era me-

lhor nem mais asseiada que a

companhia de malandros que ro-l

nl'ieceinos ahi l E porque ora que

Ah! as convicções dos malan-

dros eram eSsas! São esses_ os lt-

beraes, a que se refure o valeu-as,

o tal das certidões dc Vizeu e de

mil outras liei'oit-.idades que vão

sahir para publico. no (ALHLIJCLLI)

das Províncias de sahbado passa-
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d. ido? liberal que se i'ulli'i:

'guria atacando o Jesiiilisuio

sam de

.que nos conheceums!

i l'ovo. vao saurndonar :i urna a x
de contra o ¡esuitisiiio. vamosliulauiia do caracter d'esses :ua-i

ilnirlros. \'ae lavar as impurezas

d'csses bandidos, que manifestam

.is rouviccõcs que tu vcs. \'ac-os

dufeiulcr. vao-os sustentar u'essn

obra uel'auda de vilipeudio u vur-

gonha que clles estão praticando,

que não (,- outra coisa #chão des-

honrar-sc o povo d 'esta terra, sr'-

uào sujar-se na lama em que si:

nas
rcvolrcm os pulhas, votar

eleições da .Santa Casa por esses

ladrões, cheios de podridoes e

de crimes.

1-) o
...

les vulào couibatiaiu as irmas

da caridade e. agora, porainsnllal'l

a uiouioria do vmwramlo trilnmo,

aduiilteiu-iuas nasua propria tur-

ra natal! l') agora, porqu o bispo

L'Hndc do (Í )illli_)l'ít lhes ln'Uini'llcn

apoio o auxilio o ellos contain

rouba-l'o, o agora. porque o inor-

prrscnla's na gado do \'illariuho lhes atítfHUll

com qmdquer coisa e ellos |l|°t-',(_'Í'

tudo, ci-l'us dcshonraudo
«zu-r os mais l'uudos anormais i', Aveiro com o maior atteutado

A gente do Campeão dos

_'s enchiam (Finsultos o cran- ' d'aqunlla estatua, eis como al'h'on- | (Maes o
l

z ta a essi: pin-.to da palrm agrade- essa' :taí

l ¡ cida as irmãs da caridade como

¡I'iso alvar c vingança inquisito-

rial do jesnitismo, tru'riv'chnente

abatido pelo braço gigante de .lo-
, se listm'ào.

li' assim o jcstlitlsnto. E' sem-

;pro na familia ou na raça dos

ladversarios que procura vingar-

se. Ao marque?, de Pombal con-

vertmulluz os netos em l'autocha-

i da de sarhristia. .-\ LÍLtFr't roubou-

lhe a mulher e a filha. .›\ Jose Cs-

,trvao ili:›sl'ii›ni'0ii~llie a sobrinha

e, não (contruir-'i com isso, preten-
de cspesiuar-llie a memoria na

, propria lerra que lhe foi berço e
no proprio instante em que sc

vao ulorilicar o seu nome.

Ah! o jesuitismo tem dinheiro.
tem enormes recursos. li a cons-

ciencia do Vilhena. como a cons-

ciencia do capitão de ladrões.
como a COHSCÍEHCÍH de todos es-
Sras bandidos custa menos ainda

(pn- um prato de lentilhas.

Mas sauccionaras tu, ú povo.
essa requintada iufami'a, esse des-
avergonhameuto sem par? Mas

não haverá na irmandade da Sau-
ta (Basa da lllisericm-dia uma maio-

  

Prouim'ias, a mesma gente que

patrocina a lista da agencia for-

quetoide-grifoide para as BiUÍÇÕi-!b'

da .Santa Casa da Iilisei'icorrlia,

chamou a José Estevão:-ttorador

taccioso e inconsiderado, farçan-

ria bastante para desfazer as tra-
iuoias dos insigues malandros

que obedecem as ordens do go-
vernador civil“? Mas não haverá
um numero sufiiciente para aba-
lar os traidores que vão votar na

l=iit3Pêlf~ã tem desprezo,

pila-ms das certidões
I de ñ'izeu c outras hcrolclda-

I des que hão de vlr- para pl¡-
l¡ Mico. nào haverá um popular

¡que corra com uma tranca esse

mesmo pilecas quando lhe va pe-

dir o voto para as eleições do

dia '19? '

O povo que vote, so quer, na

lista do governador civil. Mas vo-

ta na lista da alburda, da canga

e do arrouho. \'ota na lista. dos

malandros que montam delle
sem a menor rerernonia.

Vote, mas ha do ouvir as ver-

dada-s.

ll“.- As irmãs da caridade não

teem (raridade nenhuma. Provou-o

a (ilha de Antonio Augusto (Joe-

lho de lllaoalhàes. Provou-o a ir-

mã de Norberto Ferreira Vidal.

Prova 'au'i-n'o as dezenas de casos

horrorosos quo contamos nos

nossos supplementos. As irmãs

da caridade são um attentado con-

tra a familia e contra a patria, As

irmãs da caridade são, alem das

concubinas dos padres e dos je-
suítas, um elemento de força so-

cial e politica nas mãos do jesuí-

tismo, e como tacs um elemento

destruidor de todos os nobres

sentimentos da especie. de todas

as qualidades distinctas do gene-

ro humano. Isto mesmo foi dicto

pelo proprio Campeão das Provin-

te, parvo, homem sem caracter,

chocarreiro, perorador de Vagos,

inconsequente, orador da Porca-

sa; que cra preciso suhtrahir I'or- lhota, insolente,_l^nediocre discur-

sador de pareiahdades, mobil das l

paixões que o rodeavam, lazaro'

que se decorava com a palheta

do jogral e com o roupão dos

guizos para encobrir as ulceras

do corpo, ing'ato, denunciantp,

traidor, indigiiodesleal. caricato,

batotciro, pobre d'cspirito, nino-l

deiro falso e larlraom .-\hi correm

os numeros do Povo de Amen-«i

onde sahiram as tl'ftl'lSCl'lP'ÍÕ-?s do

Campeão das I)i'r)¡›z';2ri'as. li' role-

I"as. para I'cpasumr .l

Uru a introducção das irmãs

 

simplesuu-ute, por parteda cana-

lha lirmii'iista, a sancção de todas

essas iul'ainias. José Estevão foi

um puro de caracter e d'espirito.

Poderia ter defeitos, porque nao

ha ninguem perfeito no mundo.

Entretanto, foram tão grandes as

suas qualidades pessoaes, tão

eminentes os seus serviços a pa-

tria, tào cxtroordinarios os seus

sacrilicios pela causa liberal e tão

fulgurante o seu talento, uuc não

houve defeito que podessc lançar

o minimo ponto obscuro nlaquellc

nome sem egnal e n'aquelle cara-

cter adoravol. Logo os ataques

da canalha l'irminista eram du-

lista do governo, atteutaudo d'es-
sa l'orma. e d'uma maneira tào

insignemente covarde, contra a
honra d'esta terra '2

Votar na lista do governador
civil c votar o escarneo a memo-

ria de .lose Estevão. E' votar a
p prostituição da cidade de Aveiro.
Não queremos suppor. nem admit-
tir, que a nossa decadencia Seja
tamanha.

1

;33) Os irmãos da Santa Casa
entregaram mn protesto contra a
entrada das irmãs da caridade no
nosso hospital. A Commissao .lose
Estevão entregou outro. Pois Ó tal

' o desrespeito d'esse patil'e d'esse
!Villa-ana, d'essc paüfe que já
foi expulso :Tum cargo. que
exercia no governo civil. por

í abuso de continuem. diessc
, ¡mtííc qnc põe foi-a de Avel-
ro os parentes. os rapazes
!honestos que se impõem às
podrldões c miscrlas Nesse
novo Borgla: é tal o ilesrespei-
to, a petulancia, o aucloritaris-
mo. o despotismo d'esse ti'atante,
que numca entregou á mesa res-
pectiva os protestos de que es-
tamos falando. Um mette cida-
dãos iiinilr'nsivOS na cadeia pelo
tempo quo lhe apraz; outro, o al-
l'eres, leva o seu desprezo pelo
povo ate cha mar desdenhosamen-
to marítimo ao nosso honrado

 

piamente odiosos e pullias.

Mas bem. isso não bastou.

Era iii-'cessario levar mais longe a 5

sanha feroz. lira iu'eciso que a '

população aveircusc tirasse des-

liourada para sempre na historia.

lalvener ao nosso bom e estima-

do. São esses os liberaes que ven-

(liam a oonscicncizt com maior

facilidade de que o raca dc Mato

vendia a carabiua.

Conviccões liberaesl As vos-

sas moving-.Fiescompram-se sem-

pre pelos cofres da policia secre-

ta! Eram do ministro qu.: mb-

désso maior subsidio c do gover-

nador civil que vos arremessasse

?maior numero de patacos !..la eu-

tào a limpeza das L_'Úll\'l(_'Ç()eS do

Vilhena reflectia a limpeza da sua

lira indispeusavel que este nobre

povo, uma vez induzido em erro

porque uns rapelloutissiiuns sa-

pos abnsaram da sua boa [13. que ;

este nobre povo, que dilacerou o '

coracao de .lose Estevão, illudi-

do pelas fajardicrs dc meia duzia

de malandros. que. este nobre po-

vo. que derrotou junto da urnao

maior orador deste seculo. en-

ganado pelas hvp'ocrisias (la com-

panhia dos malandros d'eutão, era

necessario que este povo não re-

falavam '? Piu-que lhe ¡tmgavauL l

l

vida actual! E a seriedade das

convicções do Manuel I'irmmo, a

seriedade dos seus contractos

.COlnltlt'd'tfltlQS, que bem se avaliou

~no uuinnro passado com a histo-

ria Astley Campbell :smith _l (.pn-

vicçñcs de mercado! (.onVicçoes

de. bandido! Quereis ver? Pllles

. ;intão com batiam Vivamente as ir-

-_ ?ms da carida-.le. E dois annos'
:ll

l

misse o erro, não lavasse a atirou-

ta. não apagassc a nodoa que lhe

cahiu no seu nome lidalgo, glori-

iicaudo com a maxima publicida-

de c com o maximo estrondo o

filho dilécto que repellira um dia.

E para isso eis como escarneo,

alli mesmo na praça onde devia

ser feita a gloriñcação, eis como

ironia cruel¡ alli mesmo em faco-

amigo Jose Goncalves Moreira,

do correligionario Francisco

drigues da Graça, carpinteiro a
Manuel (Iliristo e barqueiro ao
distinrto negociante o sr. Anto-

nio Pereira Junior, demonstran-
do assim o desprezo que nutre
pelas classes trabalhadoras; ou-
tro, o tenente sujo e podre. o Bor-
gia devasso. o alcoviteiro dos pa-
dres, 0 Zé Forqucta caro que ar-
ranja irmãs da caridade a troco
d'einprenos grandes. mette no
bolso as representações de duas
Collectividades importantes, co-
mo rei absoluto nosso senhor, e
ainda em cima descompõe os re-
presentantes por não terem tido
com sua magestade a devida cor-
tezia e o devido respeito.

Pois haverá um irmão, dos
que representaram, que seja tão
sabujo e tão indigno que vá votar
na lista d'essa canalha? Pois ha-
verá um homem de tão pouca
vergonha“? Pois não haverá um
honrado popular, d'esses que exer-
cem as nobres profissões pelas

lio-

   

               

czas quando não lhe pagavam pa-

ra dizer o contrario. Disse o con-

trario quando dos cofres da poli-

cia secreta sahia dinheiro, como

sahe hoje, para o alimentar. Tor-
nou a dizer o mesmo quando fu-
giram as educaudas do convento
do Sai. Ahi estão os artigos que

nós trauscrevemos, artigos em
que a companhia dos malandros
espuma d'indignação contra o je-

suitismo a proposito do esconda-
lo de Sá. Hoje, porque o bispo
conde lhes acenou com coisas e
loisas, como lhes prometterain
empregos e emprestimos, como
›sahem a rodo os dinheiri;›s dos
cofres do estado para a vil matu-
lagem comqu e e preciso agradar
as altas regiões onde impera o
jesuitismo, já as educandas de
Sá fizeram muito bem em fugir e

wjá o pobre Antonio Augusto Coe-
l lho de Magalhães era um doido!

Votem, votem lá se querer.;
na lista da companhia dos malan-
dros. Mas votam contra a santi-
dade da familia, mas votam con-

tra a pureza do lar, mas votam
contra a patria, mas votam pelo
roubo, pela tran'ipoliuice e pela
inta'mia.

Isso é que não votam, que os
aveirenses não são ladrões nem.
pulhas. Amam muito a sua patria
e a sua familia.

5.° Às irmãs da caridade nem
sequer as tacs economias nos
trouxeram. Quaes economias? A
honra não se vende. Mas, esses
mesmos cohres, que diziam ser
o preço da nossa infamia, onde
estão elles? Não existem. Com-

  

   

   

 

   

  

   

  

n

com historias de superstições.
São apoqnentados com papelinhos
bentos e sagrados. São atormen-
tados com indulgencias e com
l'UZaR.

E' isso que se chama religião.
é isso que se chama servir a Deus?
Servir a Deus e ser digno, é ser
honrado, e ser caritativo e amigo
dos pobres, é ser forte despirito
no bem e na virtude, 3. ser gene-
roso d'alma e franco de caracter.
tira as irmãs da caridade renegam
os paes enfermos, as mães mori-

bundas e os irmãos abandonados.
As irmãs da caridade combatem
a familia, a patria e a liberdade.
Ora o Manuel Firmino é um la-
drão, o José Eduardo de Almeida
Vilhena é um -porco e um des-
avergonhado, o fernando cego um
gatuno reles, o pilecas um cyni-
co, e assim todos os outros mi-
seraveis que defendem e apoiam
as irmãs da caridade.

São esses os religiosos? São
esses os bem aventurados e so-
mos nos os atheus e os ímpios?

llvpocritas, vis hypocritas,
bandidos liypocritas,qiie não teem
feito senão especular com as cren-
ças sinceras do povo.

tl.“ As irmãs da caridade não
são tal acceites e favorecidas pela
republica franceza. A republica
franceza tem secularisado todos
os hospitaes. Se tem galardoado
uma outra irmã da caridade, é
porque não lia regra sem exce-
pção. Nas peiores classes appare-
ce gente boa e honesta. Mas co-
mo principio. mas como institui-
ção não ndmitte. nem podia admit-
tir as !ilhas de S. Vicente de
Paulo.

7.° De sobejo temos provado
em successivos artigos de fundo
o que representa o clericalismo
no mundo. Uma coisa é religião,
outra coisa e abuso de religião.
U jesuitismo e o abuso. E o jesuí-
tismo e a coisa mais damniuha
e horrorosa que tem Vindo ao
mundo.

Tal e o resumo da questão.
Eis a summnla das razões addo-
zidas e dos aggravos recebidos no

triste conflicto que se levantou
em Aveiro. O povo vae julgar.

A circumstancia de se realisar
a eleição, a que tanto se oppu-
nha a companhia dos malandros,
representa já um triumpho da
opinião publica. Outro triumpho,
e grande, é a demissão do prove-

dor Almeida \7ilhena. Que diga o
tai-tuto o que quizer. Que doure
a pilula como melhor o entenda.
U facto é que foi posto fóra do

hospital, como vae ser posto fó-
ra d'Aveiro por causa da questão
jesuítica. Douraram-lhe a pilula?

Nem por isso a expulsão deixa de
ser um facto patente e real.

Dois triumphos, mas não se'
illuda o povo. Ubedecem ás or-

 

deus do ministro. Mas as maro-

teiras é que não cessam. Esteja-
mos preparados para tudo. Elles

  

   

parati 'amante

hospital durante o ultimo anno
que no anno precedente. A isso
foram ter as decantadas econo-
mias.

Porém, em vez d'economias
temos a desordem. O hospital é
um cabos. No hospital reinaa
maior das anarchias a ponto da
policia ter de lá intervir quasi to-
dos os dias.

Porem, em vez d'economias

gastou-so mais no

hão de falsificar. elles hão de

atraiçoar, elles hão de roubar.

Elles hão de ameaçar. Elles hão

de recorrer a todos os extremos.

Sr. José Luciano de Castro,

havemos de pedir a v. ex.' rigo-

rosas contas dos actos infames
que os seus delegados vão prati-

car! Descance v. ex.“

Entretanto. que permaneça o

povo tranquillo no seu direito,

que o direito é tudo. Nada de re-
ceios, que nada temos a receiar.

  

temos a prostituição. No hospital

entra um padre, um miseravel

que sabe da historia dos rou-

bos a “mas certas lrmanda- nos tranquillos e firmes, e todasdes, para exercer a prostituição. I as manobras do bando cahirão
Porém, em vez d'economias 'perante essa attitude correcta etemos um beaterio indecente. Os digna.

pobres enfermos em logar da , ç - ¡
tranquillidade do,corpo e do es-¡ A, nina pelh ::mad l
pirito teem o tormento d'umal uma Pea 1 91' a e
coisa o d'outra. São apoquentados Viva o Povo!

Nada de hesitações, que a com-

panhia de malandros não mette

medo a ninguem. Conservemo-  
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A ridn dos' povos ñ :corno-:il

'.-vida dos homo-ns: a vida dos Ino-l

flocos nao ddL-'rn c-m coisa nenhu- a lbvtzin.”Principal¡iii-:nte eslvi'an- dñs olho* lim“ “95 “50H39" *'15

'ma da vida do todos os .sun-,s or-"

gauisudos_ .t planta outro-se pri)-

('l'l':.l'l3ltl com as suas rat/.Na um,

solo riro mn innlni'iavs nutrilivos

que ella absorve; o animal. como

dll.. out Irhysíoh\gisln.iu:trodn.z1mloi

o: ¡rodei-ines nutritivos u'iuna (“il-j

\'¡dadn do seu corpo, onde sào

absorvidos por uma PS'lll'l'lU de

raizes interiores. o solo l'ñr_

pobre, se os materiaes [orem do_

ñríentvs. a planta delinha e o ¡un-

inal dosfallece- Tirae ao ar o oxi-

uvinio de que clio ',u'urisa. esse"

agente ímlispnosavr-l do todas as

coudnislñes. e as llorvs uahirao

murchas na terra, como o homem

desceu-í da mam-.stade de. rui do

CI'I'NÇ'Í') ao rarhitisnlu misero o

  

AS ELEIÇÕES DB¡ SANTA CASA DA MlSERlCO-RDM

do, n o nxtraordinwio que os nn- x miseraveis e mtas no periodo de ' como agua 'espiunantede cachoei-to todo o mundo i'urravn a cer-I

vir. no poder ¡naun-uso (“e lloina. ,

to do ui'ridouto, soltava bem alto

o grito da liberdade e trocava o

bordar) pau-'Lui'll pela espada do

combate, mn i-;unpo aberto. ›

'l'nlabrii-a toi das mais heroí-a

ms na resistencia! 'l'alatn'iCa nào

se rendeu! lã so 'ahin com os

muros das sims t'ortah-zas, rom

as pedras dos Sells__l9aliiartes.

Era essa a primeira onda ('0-

nluu'ida do fluxo e rellnxo dos

deslinos (Festa terra infeliz. (Io-

nnugava ahi o vai vem d'ulna exis-

tencia cortada de dores, cheia

d'alternal.ívas de grandeza e de.

dci-adenria. .\ dizima put'imlica da

sorte. d'Avciro, que nunca chegou

a :q›proxima<_~.ào desejada e que

u'estc momento tocha com o

 

triste d'inn punho-.to i'll-.generarlo.

quo arrasta a vida como místico

:de l)~-i:s e não como o l'rni-t-o Ina-

duro, delicioso e hello da nature-

za rica e luxuriauto. A luz apaga-

sn, o fogo extingue-se. a vida ccs-

sa nas suas manifestações de

ri'Bsi-.iinen-to, de força, de \itali-

dade. l'Z no espaço immenso dos

-céos ;gira mais um globo vasio e

.frio, tnnurlo horrendo, nú de ¡ns-

cripçoes de gloria, tumulo d'um

mundo imprevidentc, ou dum

murrlo infeliz.

Sao assim as pequenas colle-

intimados, os pequenos centros,

os povos, poucos ou muitos, na

sua vvoluçào philosoplnca, social

e polílii'a. Í

Uh! quem lhe dera possnlr, a

quem traça estas linhas, o con-

dão do< grandes talentos para es-

boçar hoje esse 'grande quadro

(le Camhiantes de vida: ora o apo-

E”" da virilidade. ora a ddr cru-

ciante «pic inspira a \"UllllCt-f se-

algarismo Manuel Firn'iinol Não

. ira mais longe a approximaçào?

'l'alabl'h'a cahiu e t'oi arrazula

até aos alicerces. A espada do

conquistmlor não teve do. Nem

as bellezas incomparaveis do \'ou-

ga adoçar-am 0 coração do tvran-

no! Ah! que nos Ficou semente

d'essa dureza e d'esse rvnismo!

Voltou ao SPU antigo esplen-

dor a velha cidade do Vouga?

Perde-se a resposta nas brumas

cerradas do tempo. Atravez da es-

curidão da historia, mal so coa

um rellexo desbotado de luz para

nos guiar no labyrintho immen-

so. U que se sabe é que a morto

não l'óra de degeneresmncia psy-

lros nao teem. passa-nos demite

.delírios d'alina.

l'Íis a epopei d'um povo. t) gn-

nio porlngnez, immortalisado por ¡

(Janiñes cantando «to peito ilhas-

tre lusitano a quem antuno e

Mario olwclncerain». resoou nos

ultimos ronlins da terra. Para o

trabalho homerii'o, collossal. que

olle represenlmi, esse traballio

enorme de. ('l\'lll.\':lÇñU.qll(' devas-

_soil os serlüos il"Afi'ii"ii fechados

:i lnz e ao trabalho do mundo, que

l'ranquiou a .-\sia ao commercio e

a iiiilustria europeu, que accor-

lll)ll a (lliiua da sua ii'nmohilida-

de_ que estimulou Colombo a des-

cobrir a America, todos concor-

reram com a sua actividade, to-

dos dcpozeram uma pedra no edi-

licio immnnso.

Aveiro foi das mais decididas,

das mais arrojadas, das mais en-

tliusiaslas. As suas naus podero-

sas snlraraln os I'nures e poucas

apresentaram em linha de bata-

lha, nos combates da paz, nas lu-

i'tas do commercio, uma esqua-

dra tão lusida e tão numeros: .

Mais de sessenta sahiam annual-

mente d'aqni para a pesca do ba-

calhau. (Jaravclas sem nome lar-

 

eslni'íouamel!to e de retrocesso.

l'Ií-l'a ahi. pobre lidalga deca-

llída, de, man-to eshnracado e sa-

patos sem solos, rheia de sertões

e do febre, esternlendo a mão a

raridade publica. Descendo...

llPStÍlJHllÔ. .. arido carbonico em

gruta de .ao. !'J se consegue li-_

vrar-se dc- morrcr asphixiada, ella

da taberna visrosa, pelo soil'ri-

mento da fome, por tantos bal-

doos da misoria. não ha esforço

generoso que restilua a razão,

que possuira on'tr'ora, aquella ca-

bnça perdida. Quando muito um

lampejo de luz. um semi-clarão.

lucta.

N'essa bebedeira do espirito,

w produzida pelo envenenamento

lento dos seus pantanos mephiti-

cos, envenenamento que lhe ma-

* tou sete mil habitantes, e que

deixou os restantes, na sua maio-

ria, perturbados e cegos, como se

w, parece que houve um momen-

to lucido, uma esperança momen-

 

gavam a barra de Aveiro em bus-

nossos estaleiros tral;›alhava|'n

constantemente nos famosos ga-

I leões que iam despertar nas so-

lidóes do Oceano as scenns de

 

chico-¡lhysíologica. 0 sangue era

bom; o ar era puro; e 0 que res-

tou d'essa tormenta de devasta-

ção o conquista tinha em si a for-

ça procreadora (fuma raca forte

e altiva.

'l'alabrica desapparccen, em-

iim, no ¡narulhar d'cste oceano

nill ora a vida subindo, subindo, da vida. !das como Antheu. quo.

ato as clllniadas da força, da gran-

deza, da saude potente que da

um grande coreln'o n“um corpo

athli-tíco, um grande coração n'um

peito rijo e largo, oxigenio puro

tirava da queda novas forças e

neves recursUs, assim no lornl

approximado do gigante abatido

surgia uma nova cidade, que ha-

via do ter, como a outra, dias du.-

qiie aliuwnta a mesma materia ,lum esplendor que parecia ser iu-

que inodilica e queima, luz ruti- linito, d'uma gloria que queria

lante, fogo intenso.ora descondo, - ser eterna, d'un¡ progresso que

descendo, da esvrofula à tisica, se sninlhava inubalavol e Íll'llie,

:abraça de .Nlimliistophnlcs em ar- lllusão d'optica nos areaes da

co de I“abeca, (1') coração dc gato

em peito reintrante, descendo,

descendo, estatura baiXissmia,

descendo, descendo,... acido car-

bonico em gruta de cão.

0h! quem lhe dera a habilida-

_ de do artista exímio para photo-

graphar na sua terra hnrnilde es-

ses cambiantns da vida humana!

!'hotogi'apha-l'0s, e, arrancando a

chapa, dizer ao povo que o cerca:

(Aquí tens o teu retrato moral.

0 teu retrato historico e esse.

Fosto gigante e hoje cs pvgmcu.

Foste valente c hoje às uni pol-

trao. l-'osto rico o hoje cs um la-

ininto.

altivo. E hoje, o vil. ajoclhas aos

pes de fruào de palacio, expulso

do reles, excremento d'uma gera-

;z'io que sc foi. svrnbolo po irc

d'nlna civilisaçào que nos apaga-

mos, expulso outr'ora, mas pai-

rando alii mimo _judeu errante pa-

ra castigo do tantos pet-.carlos, do

castello, já hoje abatido, dos nos-

sos senhores.)

Quem um dera poder con-

Vencer este povo tao doentio de

que tambem o cancro se arranca

e mata. de que tambem o escro-

fulismo se cura!

Não \'ão longe os tempos da

nosm gloria. A llauta do pastor

lusitano nao to-.ve medo das vii-to-

rias dos consoles cosarianos para

emmudocer nos seus cantos d'in-

dependcncia nacional. E cmquan-

(l) \'nlu I'I'incu !cl-“pinhas.
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existencia humana. Que os tem

grandes, que os tem largos, mais

enganadores na esperança. mais

Cl'tlt'lS na decepção, mais phan-

tasticos nas imagens illusorias e

falsas, na reflrxào, que mais se

rendilha d'atavios pomposos para

mais t'i'uehnente enganar; são

mais terríveis e mais repetidos

esses areaes na existencia hn-

Inanu e na extstencia dos povos,

quasi lmllos ao começar, mono-

tonos uma duzia de passos anda-

dos, sulfocantes no I'neio, são

mais terríveis, e mais raros os

oasis, que. nas planícies vastas da

pm“. mmpmm ¡uma/J U 3 Africa ardente. Quantos não teem

'corrido atraz da miragem, para

cahírem extcnuados e mortos de

sede”?

Mas. embora, parcmns aqui

n'um oasis fornioso. Não lhe co-

lhemos os l'ructos agora“? Que

importa? .la os saborcamos, ja

t'in'am nossos. lã tão grata o a sua

influem-.ia que nos parei-.o colhe- ,-

l'os do novo quando lixamos n'el-

los ti/do o nosso espirito. Então 0

mundo exterior esquece para nos.

.-\ vista não ve, o ouvido não ou-

ve. O espirito voa para outras re-

giões. Embebe-se n'outras ideas..

Absorve as paginas da historia e

o panorama da grandeza d'Aveiro,

a ::gua crystalina que cahe da

montanha, o rouxinol que trina

de dentro dos bosques, o cedro

que se. debruça u beija ' a natur -

7.a, a riqun c a frescura desse

oasis que surgiu com a varieda-

hcroismo nos traballms da paz e

nos trabalhos da guerra que

mundo conhece. (ls pescadores

avoirens'es eram dos mais deste-

midos. Foram dos primeiros a '

explorar o celebre, banco da 'l'er- l

ra Nova, chegando-se a attribuir

ao seu tacto marítimo e ao seu

nunca desiuentido arrojo a des-

coberta d'aquellas paragens. João

.=\l1'onso immortalisn o nome da

sua terra com a lama das suas

façanhas. U genio dos marinhei-

ros de .-\veiro personifica-se no

famoso piloto de Diogo (Zam, do

descobridor de licnin, que pre-

vo a gloria futura das grandes

ldescobertas musionaes, como a

'vivacidade do espirito palrio, o

nrrojo, a ousadia, o valor militar

se identifica em Antonia Rodri-

gues, o soldado celebre dc Maza-

gào.

Eis a epopúa d'um povo.

Ha n'esse impulso gigante que

nos elevou a população de pri-

incira cathegoria e de primeira

grandeza, que sulcou os mares

dos; nossos navios, que esculpiu

o nome dos marinheiros d'Aveiro

nos mais largos emprehendimen-

tos da vida industrial e'ai'entn-

reira d“entào, a manifestação evi-

dente d'um meio feliz, rl'nm sólo

rim em maisriacs nutritivos que os

seres organisados absorviam. A

geração portugueza estava no apo-

geu da saude, da força, do vigor

psychico-pliysiologico. 0 arrojo,

a audacia, 0 emprehendimeuto

eram o característico d'essa raça

degigm s. Por toda a parte a

febre d s aventuras, das desco-

bgrt'as, do commercio, do pro-

'1-esso. emlim. lã u'essc lluxo de

* ivílisação. Aveiro teve um logar

illustre, muito illustre, sem duvi-

da proeminente.

Porem, em breve a corrupção

do meio physico, o desequilíbrio

do meio social, trouxe o rachitís-

mo, a doença e a morte. Produ-

ziu-se a degenerescencia animal.

A raça declinou e o baque t'oi ta-

manho como fora vertiginosa a

subida. lã assim como Aveiro fóra

das mais selientes nas'epochas

d'csplendor, assim toi das mais

  

ca das especiarias da India. Us-

i tanea e rapida de cura delinitivn.

1 l"oi nyoutra grande phase da nos-

sa historia. Foi no curto cvi-.lo

das campanhas da liberdade. lin-

tão Aveiro pareceu accordar da

sua lcthnrgia profunda. Então a

sua raça, n'iuna sacudídella de

lcâo, ainda arremessou a historia

com exemplares l'ormosos e bel-

losz-os Souzas, os Sachetis. os

. Moraes, Mendes Leite, e os Iloc-

l lhos de Magalhães. Não admira;

dos pantanos tambem surgem flo-

res ricas de córes e ndmiraveis

de belleza; mas a nor desapparc-

A ce desfeita pelo menor accidente,

e a rã é que fica o habitante con-

w tinuo do charco, oil'erecendo ::o-

mo unico prazer ao viandante que

3 ousa aeroximar-se d'alli o coaxar

monotono e persi tente.

.lose *Lstcvào .oelho de Maga-

lhães foi a ultima synthese da ve-

lha magestade de Aveiro. \"ibran-

te de vitalidade, ora trovejando

contra os haluartes do despotis-

mo que pretendiam fechar-lhe em

recinto estreito aqnella alma enor-

me que não cabia n'este paiz, ora

deixando-se subjugar quando a

democracia lhe deixava livre o

espaco que o seu espirito recla-

mava, era o nosso mar orgulhoso

e livre que tanto leva d'assalto as

muralhas dos homens quo o pre-

tendem deter, como se espregui-

ça languidamente na areia quando

lhe não põem obstaculos na fren-

tc. A suavidade do seu caracter,

era esta doçura calma da nature-

7.a, tão encantadora em manhã

do outomno, quando as aguas pa-

radas reflectem em baixo o fundo

azulado do céo, o branco da ca-

saria asseada e as pontas esguías

da arvore que borda a estrada. A

vivacidade do seu temperamento,

| e 'a esse tic da nossa mulher do

I povo, esse marulhar de vozes ale-

gres, de dictos picantes, de sen-

tenças espirihmsas e frescas, de

respostas vivas e promptas, que

se crgucm n'nm impulso de vida,

n'um chilrear sonoro, n'uma har-

monia deliciosa de gorgeios c tri-

los ao romper o dia de cada do-

mingo nos mercados da nossa po-

bre inas formosissima terra. Era

esse conjuncto de cambiantes na-

turaes e humanos que formavam

o fundo d'aquelle typo soberbo,

ora impetuoso, ora manso e cal-

mo; ora arrebatado, ora prudente;

ora esmagador n”uma eloqucncia

que cahía sobre os advcrsarios
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ra potente, ora fulminante no

aparte cheio d'ironia e verve; ora

enmuim nas grandes crises da

patria, ora preguiçoso e trouxo;

\'(dtlvel superíii-ie. coherentc,

coustante, inabnlavel nas suas

convicções la no fundo d'aquella

consciencia larga e vasta.. Até.

phvsi ramvnte José Estevão repre-

ahi vae de cabeça tonta aos tram- l sentava as qualidades da sua ra-

bolhões pelo campo. Debalde o ça. Era um specimen perfeito do

medico amigo pretende ampara- atavismo indígena. Assim como

l“a, pretende ergue-Va, pretende moralmente havia na sua pessoa.

restitui-l'a ao antigo esplendor. a valentia e o arrojo de Antonia

Endn'utecida pelo alcool barato Rodrigues. a capacidade e o pa-

triotismo de João Adonso', assim

nas linhas d'aquella cabeça, d'a-

quella fronte, d'aquelle corpo mus-

culoso e viril havia os traços ca-

racte risticos do marinheiro heroi-

eo que em todos os recantos do

Ucoano assignalou e honrou o

D'ahi por deante e impOssivel a nome de Arneiro.

Não é só a synthese; Jose Es-

tevão é a historia toda da sua ter-

ra. Perguntae ao povo se conheco

a architectura de Palermo; as re-

cordações orientaes e a litteratu-

ra islamita de Cordova e de Gra-

nada; os heroes de Lepanto, os

thesonros artísticos do palacio

dos Iloges; as lendas de Jerus-

alem; os salgneiraes de Babylo-

nia. .-\ssim conhece a historia do

seu berço natal. Mas conhece Jo-

se Estevão. como o paiz conhece

Camões? Então deixae-o. Erguei

a estatua. Depois leva-lo-heis pela.

'mão bem em frente. Apontae o

direi-lhe: «Alli tens o livro da tua

que file o vulto

magestom. Retratae-lh'o na men-

¡ te. E o povo terá lido a epopêa

da sua patria amada. Da mesma

maneira que os soldados de Diu.

procuravam nas estrophes de Ca-

mões o alento para o animo per-

dido e a resurreição da coragem

que lhes morria, assim o povo de

Aveiro deveria inspirar-se no vul-

to gigante de José Estevão para

readqnirir o brilho passado e a.

gloria antiga. Mas... a nór mi-

mosa do pnntano durou só um

dia e ficou-se ouvindo perpetua-

mente o coaxar sinistro da rã.

Houve um homem que nem foi

pauta, nem foi escriptor, nem foi

orador, nem teve em coisa ne-

nhuma o minimo valor intelle-

ctual. E esse homem espesinhou,

babou, derrotou e venceu o gran-

de orador da liberdade com ap-

plauso dos aveirenses. Esso ho-

mem nem sequer deu um bom

reitor de propriedades. Arrasou

a famosa alameda de Santo Anto-

nio. Estragou a bella alameda da

estrada d'Arada. Inutilisou o lar-

go do Rocio. Estropeou o quartel

de cavallaria, que é uma chaga

pegada e viva. Esse homem e um

bruto. Esse homem nem sequer

e liberal. E' um puro bandido.

Esse homem nem sequer é ho-

nesto. E' um rellnado ladrão. Es-

se homem é um monturo, é uma

podridão, é um burro pôdre com

rabo de palha. Pois esse homem

cospe na sepultura do grande or. -

dor da liberdade. insulta a memo-

ria de José Estevão, com applau-

so d'uns torpes, d'umas râs no-

jentissimas e tendas que se dizem

cidadãos da cidade de Aveiro.

Bem dizia o poeta:

historia.) Elle

 

Dizeí-lhe que tambem dos Portuguezes

Alguns traídores houve algumas vezes.

Uu Cesar, ou João Fernandesl

Descendo. . . descendo. . . acido

carbonico em gruta de cão. A be-

bedeira elos espiritos.

Misero povo!

Triste povol w

| ....__.__...,_....__ não

pic  


